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Apagão que atingiu sete estados do Nordeste foi mais prolongado 
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 ▶  Moradora do Conjunto Pajussara, na Zona Norte, observa rua às escuras durante o apagão
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COM QUATRO DIAS de atraso, o as-
sassinato de Diorgio Mendes da 
Silva, de 21 anos, morto com 20 ti-
ros, na noite da última terça-feira, 
dia 01, foi desvendado. No entan-
to, ninguém foi preso. Os três en-
volvidos no caso, Rodrigo Justino 
da Silva, Paulo Tarcísio de Oliveira 
Carneiro e Bruno Leandro de Sou-
za, se apresentaram ontem espon-
taneamente na 2ª Delegacia Ci-
vil do bairro de Brasília Teimosa, e 
confessaram o crime. E, apesar da 
gravidade do caso, por terem ul-
trapassado o período de fl agrante, 
os três permanecem em liberda-
de. No mesmo tiroteio, o sargen-
to da policial militar Magdiel Silva 
Bezerra também foi alvejado, mas 
não corre risco de morte.

O primeiro a confessar o cri-
me foi Rodrigo Justino da Silva, 21 
anos, mais conhecido como “Xu-
petinha”, que por medo de repre-
sálias de policiais militares – que 
juraram de morte os envolvidos 
no caso –, resolveu se entregar. Ele 
estava escondido no conjunto José 
Sarney, Zona Norte, desde o dia do 
crime, e pressionado pela família, 
prestou depoimento na noite de 
quinta- feira.  

Na manhã de ontem, Bruno 
Leandro de Souza, 22 anos, conhe-
cido como “Bocão”, foi à delegacia 
contar sua versão da história. No 
entanto, ele negou qualquer par-
ticipação no assassinato. Na tar-
de do mesmo dia, acompanhado 
pela mãe, Paulo Tarcísio, 22 anos, 

saiu do depoimento com um sor-
riso no rosto.   

De acordo com o Delegado da 
2ª DP, Amaro Rinaldo Oliveira, que 
ouviu o depoimento dos três en-
volvidos no crime, as confi ssões 
relatam que o incidente foi, na 
verdade, um enorme mal enten-
dido. O policial e Diorgio, segun-
do as confi ssões, foram confundi-
dos com membros de uma gan-
gue rival. Os três foram liberados 
logo após o colhimento das de-
clarações. “Após o crime, todos se 
esconderam. Fizemos diligências, 
mas expirou o prazo de fl agrante”, 
alegou Amaro Rinaldo.

O delegado não descarta o pe-
dido de prisão preventiva dos as-
sassinos confessos, no decorrer 
das investigações. Segundo ele, 
ainda falta a produção de um rela-
tório mais apurado do caso, cons-
tando, inclusive, do depoimento 
do PM Magdiel da Silva e de outras 

testemunhas do crime, que ainda 
não foram ouvidas pela polícia. 

Amaro Rinaldo explicou que  
Diorgio e o sargento foram à Rua 
Jordanes em busca de dois assal-
tantes, que teriam roubado o apa-
relho celular do primeiro na Praia 
do Meio. O policial não estava em 
serviço e não pediu a ajuda dos co-
legas de farda para tentar localizar 
os suspeitos e recuperar o objeto. 

Ao chegar à Travessa Jorda-
nês, no bairro de Brasília Teimosa, 
os dois encontraram Bruno Lean-
dro, suspeito pelo roubo. Segundo 
depoimento de Bruno ao delega-
do, os dois homens estavam numa 
motocicleta e já chegaram atiran-
do; com medo, ele teria se escon-
dido atrás de um banco de praça. 
O suspeito disse que o responsável 
pelo roubo do celular é Jesson Da-
vid Bezerra, que se encontra preso 
na 4ª Delegacia de Polícia de Mãe 
Luíza.

Ainda de acordo com os de-
poimentos colhidos, ao ouvir os 
disparos, Rodrigo “Xupetinha” pe-
gou seu revólver, calibre 38, e par-
tiu para o confronto. Pois, segun-
do os envolvidos, se pensava que 
Magdiel e Diorgio eram de uma 
gangue rival do bairro das Rocas. 

Ao se refugiar num muro da 
Travessa Jordanês, Rodrigo conse-
guiu alvejar Diorgio, que conduzia 
a moto. Magdiel tentou proteger o 
colega, mas, em seguida, foi ferido 
na barriga.  O sargento se refugiou 
na casa de um morador da traves-
sa. Diorgio, infelizmente, não teve 
a mesma sorte. 

Ao ouvir o tiroteio, Paulo Tarcí-
sio de Oliveira Carneiro, que mora 
na mesa travessa, saiu com suas 
duas armas – uma pistola 380 e 
um revólver 38 – para defender 
o amigo Rodrigo “Xupetinha”. Os 
dois procuravam Magdiel, mas ele 
se encontrava escondido, já Dior-

gio, que se arrastou até Rua São 
Francisco, foi logo localizado. Sem 
dó nem piedade, Paulo Tarcísio e 
Rodrigo atiraram 20 vezes contra 
a vítima, ainda acreditando que se 
tratava de um inimigo. 

Na mesma noite, os assassi-
nos souberam que os dois ocu-
pantes da motocicleta não eram 
membros de gangue coisa nenhu-
ma e, quando foram informados 
que um dos alvejados era policial 
militar, os três procuraram se es-
conder. Com dados de informan-
tes, no prosseguimento das inves-
tigações, a polícia civil localizou os 
três jovens três dias depois do as-
sassinato. “Já havia expirado o fl a-
grante. Então fi zemos uma inter-
mediação com os familiares para 
que se apresentassem. Evitando, 
assim, o medo que tinham de se-
rem mortos. O importante é que o 
crime foi confessado.”, justifi cou o 
delegado.  

FOLHAPRESS

A POLÍCIA CIVIL do Mato Grosso 
anunciou ontem que esclareceu o 
desaparecimento de uma família 
em Cuiabá. Um casal e uma crian-
ça de cerca de 1 ano e 6 meses fo-
ram sequestrados no dia 18 de ou-
tubro do ano passado. Os pais fo-
ram mortos e o menino foi resga-
tado no último 31 de janeiro, em 
Pontes e Lacerda (MT). 

Raimundo Nonato Ferrei-
ra de Souza, 46, ganhou em ju-
nho de 2010 um prêmio da Qui-
na, da loteria da Caixa Econômi-
ca Federal, de cerca de R$ 3 mi-
lhões. O valor foi divido com outro 
ganhador. Após receber o dinhei-
ro do prêmio, Souza mudou-se 

com a mulher Liliane Gois Salda-
nha, 25, e o fi lho para o município 
de Pontes e Lacerda, onde foram 
sequestrados. 

Quatro pessoas foram pre-
sas, três em Várzea Grande (MT) 
e uma em Cacoal (RO). O homem 
preso em Rondônia seria o man-
dante do crime. Ele trabalhou em 
garimpo com Souza e sabia do 
prêmio. 

De acordo com o delegado 
do GCCO (Gerência de Comba-
te ao Crime Organizado), Lucia-
no Inácio da Silva, os criminosos 
mataram o casal no mesmo dia 
do sequestro. “Eles invadiram a 
casa durante a madrugada e, vin-
do para Cuiabá, obrigaram a víti-
ma a fornecer a senha do cartão. 

Eles abasteceram o veículo com o 
cartão para conferir. Andaram al-
guns metros e executaram o casal 
às margens da rodovia”, afi rmou o 
delegado em nota. 

Após a morte do casal, o sus-
peito foragido trocou a fotografi a 
da identidade de Souza e, se pas-
sando por ele, abriu uma conta 
corrente na Caixa Econômica Fe-
deral, em Porto Velho (RO). De lá, 
ele movimentava o dinheiro do 
prêmio depositado na agência de 
Cacoal. Segundo a polícia, cerca 
de 11 saques de aproximadamen-
te R$ 30 mil foram efetuados. Ou-
tra parte do dinheiro foi retirada 
do Banco do Brasil de Cacoal, o 
restante está bloqueado. 

Depois de matar o casal, os 

criminosos levaram a criança 
para Várzea Grande e a deixaram 
com duas pessoas, que eram pa-
gas para cuidar dela. O menino foi 
encontrado na casa de uma mu-
lher no bairro Centro América, 
em Cuiabá. Segundo o delegado, 
a mulher foi enganada e a criança 
estava bem tratada. Para ela, o pai 
do menino havia morrido e a mãe 
era viciada em drogas. 

A criança está sob custodia de 
uma pessoa nomeada pela Pro-
motoria da Infância e Juventude 
de Cuiabá. A polícia ainda procu-
ra os corpos do casal. 

Os suspeitos vão responder 
por extorsão mediante sequestro 
com resultado morte. A pena varia 
entre 24 a 30 anos de prisão. 

FOLHAPRESS

A PETROBRAS INFORMOU 
ontem que a plataforma 
Cherne 2, localizada na bacia 
de Campos, retomou sua 
produção normal na última 
quarta-feira. 

A produção estava 
paralisada desde a noite de 
19 de janeiro, quando ocorreu 
um incêndio no módulo de 
bombas de transferência de 
óleo. O incêndio não feriu os 
funcionários nem afetou o 
meio ambiente. 

No ano passado, a 
Petrobras já havia enfrentado 
problemas com plataformas 
como a P-33, que chegou a ser 
interditada pela ANP (Agência 
Nacional do Petróleo), e a P-35, 
que registrou um princípio de 
incêndio. 

Segundo a estatal, uma 
equipe de inspetores da 
Marinha esteve a bordo da 
plataforma Cherne 2 na 
última terça-feira e atestou 
as condições de segurança 
da unidade. Além disso, os 
inspetores reconheceram 
a capacidade da empresa 
de reagir à ocorrência de 
um incêndio no módulo de 
bombas, de acordo com nota 
da petroleira. 

SUSPEITOS CONFESSAM

/ CRIME /  DEPOIS DE MATAR UM E BALEAR POLICIAL EM BRASÍLIA TEIMOSA, SUSPEITOS SE ENTREGAM À POLÍCIA, MAS 
COMO HAVIAM LIVRADO O FLAGRANTE PODEM RESPONDER EM LIBERDADE; DELEGADO VAI PEDIR PRISÃO PREVENTIVA

 ▶ Bruno Leandro era o suspeito do roubo; Paulo Tarcísio ajudou a executar a vítima que Rodrigo Xupetinha baleou: delegado Amaro Rinaldo foi forçado a liberar trio

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

Casal é morto após ganhar prêmio na loteria
/ VIOLÊNCIA-MT /

 ▶ Confrontos na praça Tahrir, na cidade do Cairo: jornalistas viraram alvo

REPRODUÇÃO

MORRE JORNALISTA EGÍPCIO 
BALEADO EM CONFRONTO

/ EGITO /

FOLHAPRESS

UM JORNALISTA EGÍPCIO baleado 
durante as manifestações con-
tra o presidente Hosni Muba-
rak morreu ontem, informou um 
jornal estatal. Ahmed Moham-
med Mahmud, de 36 anos, fale-
ceu após permanecer em coma 
por quatro dias, de acordo com 
o jornal Al Ahram. 

Segundo o Comitê para a 
Proteção de Jornalistas (CPJ, em 
inglês), com sede em Nova York, 
Ahmed Mohamed Mahmud é 
o primeiro jornalista a perder a 
vida desde que, no dia 25 de ja-
neiro, começou a revolta popu-
lar contra o regime do presiden-
te egípcio Hosni Mubarak. 

O repórter, que trabalhava 
para o jornal Al Taawun, editado 
pela fundação pública Al Ahram, 
foi atingido por um tiro de um 
franco-atirador na última sema-
na, quando tirava fotografi as a 
partir de seu apartamento, situa-

do perto da praça Tahrir, no Cai-
ro, epicentro das manifestações 
antigovernamentais. 

O CPJ registrou em uma se-
mana pelo menos 101 ataques 
diretos a jornalistas ou aos es-
critórios dos meios de comuni-
cação. Muitos jornalistas estran-
geiros foram atacados, detidos 
ou intimidados. 

“É impressionante que o go-
verno siga enviando vândalos e 
policiais à paisana para atacar 
jornalistas e saquear os escri-
tórios dos meios de comunica-
ção”, declarou Mohamed Abdel 
Dayem, coordenador do CPJ. 

O ministério de Informação 
egípcio afi rmou ontem à noite 
que as afi rmações de que as au-
toridades estavam por trás dos 
ataques a jornalistas eram “fal-
sas”. Em um comunicado, o mi-
nistério declarou que “os atos 
violentos contra os jornalistas 
ou contra quem quer que seja 
são inaceitáveis. 

 ▶ A Cherne 2 já voltou a produzir

REPRODUÇÃO

PLATAFORMA 
VOLTA A OPERAR 
APÓS INCÊNDIO

/ PETROBRAS /

MORTE E VOLTAM ÀS RUAS
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DIANTE DA INFORMAÇÃO obtida com 
o fechamento de janeiro, de que 
nos últimos quatro meses do ano 
passado a gestão de Iberê Ferreira 
de Souza (PSB) ultrapassou o limi-
te legal de gastos imposto pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal, com-
prometendo 49,26% dos recur-
sos, a governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) estipulou prazo para 
que as fi nanças sejam equilibra-
das. E foi além: se até abril o cus-

to da máquina não foi enxuga-
do o sufi ciente, passará para um 
plano drástico: a exoneração de 
servidores.

O comunicado foi feito a todos 
os auxiliares de primeiro escalão 
durante uma reunião que come-
çou pela manhã e se estendeu até 
a metade da tarde de ontem no 
auditório da governadoria. “Con-
vocamos a audiência para passar 
a todos os secretários que não es-
tamos vivendo um quadro de fan-
tasia. Os problemas são muito re-
ais. Se até o fi nal do primeiro qua-

drimestre as fi nanças não volta-
rem ao limite legal, há risco de 
graves penalidades ao Estado e a 
atual gestora. Para que isso não 
aconteça, se for preciso, partire-
mos para exonerações”, revelou o 
chefe do Gabinete Civil, Paulo de 
Tarso.

A data escolhida para mos-
trar aos secretários o sinal verme-
lho foi também a do início da exe-
cução do Orçamento Geral do Es-
tado para 2011. Durante a reunião 
foi colocada a preocupação a res-
peito do tripé que hoje pesa sobre 

o OGE. A primeira é a questão dos 
limites da LRF, só descoberta nes-
ta semana, já que até o fi nal do pri-
meiro mês não se tinha a informa-
ção de que o teto legal tinha sido 
superado. A segunda é a difi cul-
dade orçamentária, que impedi-
ria de quitar até mesmo as des-
pesas com pessoal. E existe ainda 
uma “carência fi nanceira”, resulta-
do da “estimativa de decréscimo 
das receitas.”

Entre as quedas estão os re-
passes do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE), que segun-
do o secretário de Planejamento, 
Obery Rodrigues, deve chegar a 
R$ 270 milhões até o fi nal do ano. 
“É preciso projetar em cima des-
se cenário que surpreende a todos 
nós. Fazemos isso agora ou have-
rá o risco de inviabilizar completa-
mente a administração”, destacou 
Paulo de Tarso.

Os cortes no quadro de pesso-
al, pelo que foi colocado em dis-
cussão durante o encontro, de-
vem atingir também os estagi-
ários. O secretário de Recursos 
Humanos, Manoel Pereira, evi-
denciou no seu pronunciamento 
uma “distorção”, como se referiu 
sobre os casos de pessoas contra-
tadas sob esse regime, mas que 
cumprem funções de “confi ança”. 
“A contratação de estagiários só 
será autorizada em doses home-
opáticas”, colocou.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS VEREADORES DE Natal vão re-
querer ao juiz titular da 2ª Vara 
da Fazenda Pública, Ibanez 
Monteiro, a apreciação de seus 
argumentos de defesa antes do 
julgamento da ação ingressa-
da na terça-feira pelo Ministério 
Público (MP), na qual é pedida a 
suspensão imediata do aumento 
salarial dos edis. 

A decisão veio ontem em 
uma reunião no fi nal de tarde no 
gabinete da vereadora Júlia Ar-
ruda, onde, além dela, estavam 
presentes o presidente da Câma-
ra Municipal, Edivan Martins, 
Franklin Capistrano, Júlio Protá-
sio, Raniere Barbosa, Maurício 
Gurgel e o procurador da insti-
tuição, Tiago Fernandes.

O Ministério Público, além da 
suspensão do aumento salarial, 
pede a devolução do montan-
te que considera “indevidamen-
te” paga desde o ano de 2009. O 
salário dos parlamentares teve 
um reajuste de 62,80% no fi nal 
do ano passado, passando de R$ 
9.224,00 para R$ 15.018,75. En-
quanto isso, o salário mínimo 
demorou mais de três anos para 
ter a mesma evolução.

“Estamos seguindo rigoro-
samente o que está determina-

do na Constituição Federal, sem 
mudar uma vírgula do texto da 
Carta Magna”, fala Júlio Protásio. 

Ele afi rma que “pode até 
concordar” com uma diminui-
ção do valor dos salários, desde 
que todos os demais cargos ele-
tivos também caiam. 

“Ou seja, nossos vencimen-
tos deverão ser equivalentes a 
75% dos salários dos deputados 
estaduais. Baixando-se os rendi-
mentos da Assembleia Legisla-
tiva, os nossos acompanharão 
como rege a lei”, declara ele.

Os vereadores negam que o 
aumento represente diminui-
ção de recursos para o Executi-
vo municipal. “Não vai acontecer 
nada com o orçamento da Saú-
de ou da Educação, por exemplo. 
Mesmo se o aumento não for 
dado, a diferença, por lei, deverá 
fi car disponível à Câmara Muni-
cipal”, afi rma Edivan Martins.

Os políticos ainda afi rmam 
que não recebiam R$ 9.224,00 
em 2007, como o MP diz ter sido 
constatado no Relatório de Ins-
petoria de Controle Externo do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE/RN).

“Não sei de onde tiraram es-
ses números. Eu era vereador 
nessa época e recebia aproxima-
damente R$ 7 mil brutos e R$ 5 
mil líquidos”, concluiu Protásio. 

As investigações do Ministé-
rio Público sobre o aumento sa-
larial dos vereadores de Natal 
pode atingir legislaturas passa-
das. A informação foi confi rma-
da ontem pelos promotores Síl-
vio Ricardo Gonçalves de Andra-
de e Emanuel Dhayan durante 
entrevista coletiva para explicar 
a ação que pede a suspensão 
imediata do reajuste auto-con-
cedido pelos vereadores e o res-
sarcimento de parte dos proven-
tos recebidos desde 2009.

 “Se as investigações que con-
duzimos identifi carem infrações 
aos dispositivos constitucionais 
iremos certamente requerer a 
devolução do patrimônio ao 
erário”, comentou Silvio Andra-
de. Ele justifi ca que a morosida-
de em conseguir novas informa-
ções deriva da “má fé” da Câmara 
Municipal em apresentar os do-
cumentos requeridos.

O argumento do MP é que o 
aumento dos salários dos verea-
dores foi indevidamente conce-
dido em texto de resolução – ou 

seja, sem ir ao plenário para vo-
tação. O reajuste eleva os subsí-
dios do patamar de pouco mais 
de R$ 9 mil para R$ 15 mil.

O MP contesta o que chama 
de manobra, classifi ca-a de infra-
constitucional e aponta outras 
irregularidades, como uma ocor-
rida em 2007. Naquele ano, o sa-
lário dos vereadores de Natal era 
de R$ 9.224,00, valor acima do 
teto estipulado em até 75% rela-
tivos aos proventos dos deputa-
dos estaduais, que à época rece-
biam R$ 9.635,40. 

Pelo texto constitucional, a 
manobra feita pela Câmara Mu-
nicipal é vetada, porque aumen-
to salarial, tratado na Resolução 
como “atualização”, deve ser vota-
do e aplicado somente na legisla-
tura subsequente. Além disso, os 
vereadores podem ainda usufruir 
dos reajustes anuais feitos pela 
Prefeitura do Natal, dando mar-
gem para que seus vencimentos 
até superem os salários dos depu-
tados estaduais, que atualmente 
é de pouco mais de R$ 21 mil.

A ação tramita na 2ª Vara da 
Fazenda Pública e ainda não foi 
julgada pelo juiz destacado, Iba-
nez Monteiro. Se a decisão for 
favorável à CMN, o MPE calcula 
um dano ao erário, até o fi m des-
sa legislatura, em R$ 3 milhões.

 ▶ Reunião ocorreu no gabinete de Júlia Arruda

TIAGO LIMA / NJ

 ▶ Promotores explicam ação contra vereadores

NEY DOUGLAS / NJ

VEREADORES SE UNEM 
CONTRA AÇÃO DO MP

/ SALÁRIOS /

SINAL / FINANÇAS /  ROSALBA CIARLINI DÁ ULTIMATO 
ATÉ ABRIL PARA EQUIPE EQUILIBRAR CONTAS 
DO ESTADO SOB PENA DE TER QUE COMEÇAR 
A EXONERAR SERVIDORES

A governadora Rosalba Ciarli-
ni deve anunciar novas medidas 
de contenção de despesas nos 
próximos dez dias. Esse é o tem-
po que falta para chegar a data da 
leitura da mensagem do governo 
na Assembleia Legislativa – cum-
prindo uma obrigação constitu-
cional de informar ao parlamen-
to a conjuntura em que as fi nan-
ças foram encontradas. O docu-
mento apresentando no próximo 
dia 15 virá com outra informação: 
o contingenciamento de 30% do 
orçamento.

“Vai ser preciso fazer o con-
tingenciamento de 30% por causa 
das previsões de receita em queda. 
Depois disso, vamos continuar to-
mando as medidas necessárias”, 
afi rmou Rosalba Ciarlini no mes-
mo dia da reunião.

O bloqueio no percentual 
anunciado pela governadora já foi 
feito no Sistema Administrativo 
Financeiro (Siaf). Ele engloba des-
pesas com material de expedien-
te, combustível para os veículos a 
serviço da administração, energia, 
água, além de outros instrumen-

tos necessários ao funcionamento 
da máquina pública.

Os secretários também foram 
apresentados ao montante proje-
tado no OGE para o atual exercício 
fi nanceiro. São R$ 9,4 bilhões, sen-
do que há obrigações constitucio-
nais, como a de destinar 25% des-
se valor à educação e outros 12% 
à saúde.

Com a execução do novo orça-
mento, existem novas possibilida-
des como a abertura de processos 
licitatórios e contratações. Mas, 
sobre isso, a gestora voltou a aler-
tar os secretários. Eles têm de se-
guir as recomendações restritivas, 
conferidas por meio de decreto 
governamental. O período de mo-
ratória decretado inicialmente no 

dia 4 de janeiro ainda está em vi-
gor por ter sido prorrogado no úl-
timo dia 28.

A reportagem tentou entrar 
em contato com Iberê Ferreira de 
Souza para que ele se pronuncias-
se a respeito do limite legal da LRF, 
mas o ex-governador não atendeu 
as chamadas.

LIMITES DA LRF

 ▶ Prudencial: 46%
 ▶ Legal: 49%
 ▶ Gastos do governo Iberê: 49,26%

ORÇAMENTO SERÁ 
CONTINGENCIADO EM 30%

 ▶ Rosalba reuniu secretários no auditório da Governadoria

ELISA ELSI / ASSECOM

VERMELHO

 ▶ Obery Júnior mostra números do governo

INVESTIGAÇÃO 
PODE ATINGIR 
LEGISLATURAS 
PASSADAS



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 5 DE FEVEREIRO DE 2011

Opinião Editor 
Franklin Jorge

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INICIATIVA PRIVADA
Com a Prefeitura de Natal, ao 

longo de seis anos, não teve com-
petência para pavimentar a rua 
Francisco de Oliveira, onde insta-
lou-se o Instituto de Neurociên-
cias de Natal, o dirigente de uma 
empresa privada disse à Roda Viva 
que se compromete a fazer – por 
sua conta e risco – a pavimenta-
ção do tal trecho, de pouco mais 
de 400 metros de rua que foram 
prometidos e não realizados.

Quando o Secretário de Obras 
do Município, Sueldo Florêncio, 
condiciona a pavimentação des-
sa ponta de rua quando for con-
cluído todo o plano de drenagem 
do San Vale e Parque das Colinas, 
pode estar cheio de razões. Sobre-
tudo de razões técnicas. Mas acei-
tando sua decisão, a prefeita Mi-
carla de Souza termina negan-
do  um dos maiores programas do 
sempre lembrado prefeito Djalma 
Maranhão “o proprietário dá a pe-
dra e a Prefeitura a mão de obra”. 
Aceitando a imposição “técnica”, 
a nossa prefeita não terá de se ex-
plicar, apenas, ao cientista Mi-
guel Nicolelis e seus seguidores ele 
também estará desconhecendo o 
exemplo deixado pelo prefeito que  
mais pavimentou ruas nesta cida-
de, na maioria dos casos se anteci-
pando à drenagem. E porisso ain-
da é lembrado depois de 60 anos.

É DE LEI
A Assembléia Legislativa pro-

mulgou a Lei que determina a gra-
tuidade no pagamento de estacio-
namento nos shopping center ao 
consumidor que exibir nota fi s-
cal comprovando despesa de, pelo 
menos, dez vezes, o pagamento da 
referida taxa.

TETO ALTO
Se o mercado imobiliário de 

Natal já estava aquecido, a decisão 
da presidente Dilma Roussef am-
pliando para R$ 150 mil, o teto de 
fi nanciamentos do programa “Mi-
nha Casa Minha Viva”, em Natal, 
oferece ainda maiores atrativos 
para a maioria dos imóveis que es-
tão sendo ofertados.

Com mais de 10 mil unidades 
habitacionais sendo construídas 
em Natal, o aumento de crédito 
deve impulsionar ainda mais o ne-
gócio imobiliário.

ARITMÉTICA EDUCACIONAL
Na crise vivida pela sistema estadual de ensino existem um fato que não 

pode deixar de ser analisado detalhadamente. É a falta de relação entre o núme-
ro de matrículas e o de professores.

A conta é simples: - Nos últimos seis anos o número de alunos matriculados 
nas escolas estaduais diminuiu 25%. Teoricamente – só teoricamente – qual-
quer gestor teria argumentos para reduzir o número de professores em igual 
percentual.

Pela falta de alunos, o Governo vem sendo obrigado a fechar algumas es-
colas, especialmente no Interior. Mas não se observou a existência de um con-
tingente de mestres disponíveis em razão da comprovada redução da demanda.

- Ao contrário.
Os problemas da rede estadual de ensino começam justamente pela falta 

de professores em várias escolas. Inclusive em alguns tradicionais educandários 
da capital.

Essa conta precisa fechar: Como diminui acentuadamente o número de alu-
nos matriculados e não existe uma disponibilidade de mestres, pelo menos na 
mesma proporção?

Só para efeito de raciocínio vale lembrar que as escolas estaduais tinham 
410.236 alunos matriculados no ano de 2003, mas em 2010 esse número caiu 
para 310.349. Cem mil alunos a menos.

Cem mil estudantes a menos. Um a menos para cada grupo de quatro es-
tudantes.

Teoricamente – só teoricamente – ao longo desses últimos seis anos, houve 
a redução de um número de alunos correspondente a duas mil turmas. Calcu-
lando por baixo, seriam dez mil professores liberados pela falta de alunos que, 
por algum motivo, deixaram as escolas nestaduais.

Certamente que a gestão de um setor complexo como o da Educação não 
pode se resumir a toscos cálculos aritméticos. Não basta estabelecer uma regra 
– por mais lógica que essa possa ter – para determinar as linhas básicas de uma 
política educacional. Educação é um tema muito mais sensível porque trata de 
pessoas, sobretudo de jovens. Educação é presente, mas é – sobretudo – futuro.

A colocação desses números incômodos está sendo feita, especialmente, 
porque existe um consenso em torno da necessidade de um Plano. Nada contra. 
Mas, este Plano não pode se eximir de buscar explicações para tais números. E 
pela existência de uma realidade bastante diferente na análise do problema que 
existia há seis anos, quando todas essas bandeiras já estavam incorporadas.

Sendo um assunto nacional, vale lembrar a proposta da candidata Dilma 
Roussef de criar um “Promédio”, programa de bolsas de estudos no ensino mé-
dio abrindo a escola privada para o estudante de baixa renda, aliás, como ocorre 
com enorme sucesso no Prouni, no nível superior de ensino.

De olho no resultado, bem que se justifi caria, em nível estadual, criar um 
embrião de programa semelhante para avaliar resultados e custos.

Certamente que eles não podem determinar o fi m de bandeiras como as 
que exigem “mais verbas para educação”; ou defendem melhores salários para 
os nossos professores; ou melhoria nas condições de trabalho (por último apa-
rece a questão da segurança nas escolas, embora esta tenha menos ênfase). A 
lógica mostra, apenas, que juntamente com todas as consagradas bandeiras não 
vai poder faltar uma nova que estabelece melhor aproveitamento dos recursos 
existentes. Menos aluno não pode signifi car mais recursos ou mais professores...

 ▶ O almoço do ministro 
Garibaldi Alves, ontem, no Abade, contou 
com a presença de Carlos Augusto 
Rosado.

 ▶ Saulo Nazareno de Mesquita 
Carvalho, assumiu, ontem, a presidência 
da Potigás.

 ▶ Segundo Fernando Bezerril, a reforma 
do Hotel dos Reis Magos começa em 
março.

 ▶ O jornalista Paulo Macedo é o 
entrevistado, hoje, no programa CBN 
Debate a partir das 9.30 hs.

 ▶ Dia 26 tem eleição na área do 
esporte. É para a AGAP/RN (Associação 
de Garantia do Atleta Profi ssional).

 ▶ Se tudo correr nos conformes a 
reforma do Aeroporto de Parnamirim 
estará concluída no mês de Dezembro. 
Daqui a 10 meses.

 ▶ Promulgada Lei Estadual que proíbe 
as operadores a cobrarem as tarifas de 
assinatura básica tanto na telefonia fi xa, 
quanto na móvel. Parece que não vai 
colar...

 ▶ A presidente Dilma Roussef vai se 
reunir com os governadores do Nordeste, 
dia 21, em Aracaju.

 ▶ Joyce Moura assume a assessoria de 
imprensa da deputada Larissa Rosado. 

 ▶ O SESC conclui, no dia de hoje, 
processo seletivo para estágio de 
estudantes universitários.

 ▶ O Maranello volta ao espaço na  Av. 
Hermes da Fonseca, depois do sucesso 
do Marabello Sunset de Pirangi.

 ▶ Diante do Volta Redonda, o Vasco 
conquistou seu primeiro ponto no 
campeonato carioca. Empatou com o 
exclamação na disputa gramatical...

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA ROSSANA SUDÁRIO SOBRE O PAPEL DO MINISTÉRIO PÚBLICO NO 
PROCESSO DE CONCESSÃO DO SERVIÇO DE INSPEÇÃO VEICULAR.

Assinei equivocadamente. 
Acreditei que a Lei 
estava de acordo 
com a resolução do 
Conselho Nacional de 
Meio Ambiente, mas não 
estava”

Ação histórica

O mau pagador

O mercado da telefonia no Brasil envolve investimentos de 
muitos bilhões de reais. Desde sua privatização, nos anos 90, 
o setor não para de crescer. O telefone, que no passado era um 
bem ao qual a maioria da população não tinha acesso, teve o 
acesso democratizado. Hoje o número de celulares habilita-
dos no país é maior do que o de habitantes.

Para fi scalizar a atividade das operadoras---  concessioná-
rias da União--- foi criada a Agência Nacional de Telecomuni-
cações( Anatel) que tem como função regular o mercado da 
telefonia.

Apesar da existência de uma agência reguladora, porém, 
as empresas de telefonia são as campeãs de reclamações de 
usuários nos Procons de todos os estados. As multas aplica-
das pelos órgãos de defesa dos direitos do consumidor nunca 
representaram obstáculos sufi cientes para barrar as práticas 
ilegais das operadoras.

Aí, surgiu no Rio Grande do Norte a primeira ação verda-
deiramente efi caz contra as falhas na prestação de serviços de 
telefonia.

Após constatar o excessivo número de reclamações com 
relação à operadora Tim, o Ministério Público, baseado em da-
dos da Anatel, entrou com ação pedindo que a Justiça proibis-
se novas habilitações de linhas pela empresa.

Assim, fi cou determinado que para habilitar novos celula-
res no RN a Tim será obrigada a apresentar um plano de ex-
pansão que equilibre a cobertura de sua rede com o número 
de linhas ativas no estado.

A empresa já recorreu até ao Tribunal Regional Federal da 
5ª, em Recife, mas a Justiça manteve a sentença proferida em 
primeira instância.

Agora, o Ministério Público toma a iniciativa de estender 
às demais operadoras investigação sobre a qualidade dos ser-
viços prestados.

Caso a Justiça adote em relação às outras empresas a mes-
ma posição que tomou com respeito à Tim, o RN pode vir a 
se transformar numa referência nacional. Isso porque as de-
cisões daqui podem ganhar um efeito dominó, espalhando-se 
por todos os estados.

É claro, que tudo pode ser evitado caso as operadoras 
comprovem a realização de investimentos na melhoria da co-
bertura de seus sistemas operacionais. E se isso ocorrer, quem 
sairá ganhando serão os usuários de celular do RN.

A batalha jurídica do RN, dessa forma poderá entrar para 
a história da telefonia do Brasil como um divisor de águas nas 
relações entre as operadoras e os consumidores.

Não sei se concordo, mas dizem que existe uma inveja 
boa, que serve de incentivo para a pessoa fazer algo de posi-
tivo que vê em outro. Então, se um dos pecados capitais pode 
ser bom, devo confessar que fi quei com uma pontinha de in-
veja dos nobres colegas jornalistas que foram incluídos na lis-
ta d’O Cobrador Adriano de Sousa. 

Para quem não leu o artigo, dia desses, devo dizer que per-
deu um primor; uma sacada de mestre de quem sabe mexer 
com as palavras. 

Adriano fez uma lista de craques das letras e cobrou deles 
as, quem sabe prometidas, publicações. Aqui do NOVO JOR-
NAL entrou um monte de gente. Nome por nome, projeto por 
projeto, dá para perceber que tudo faz sentido. Só não sei se a 
turma vai se animar a botar as ideias no papel. 

“E você com isso?”, pode me perguntar alguém que corra 
a vista por estas linhas... É que eu ando atrás de um cobrador. 

Fiz uma única incursão pelo mundo da literatura: “Toalha 
de Mesa - casos do meu mundinho”, publicado pela Coleção 
Mossoroense em 2007, mas tenho um segundo livro bem en-
caminhado - no oitavo capítulo - e um terceiro bem estrutura-
do no meu cérebro de grandes proporções. 

Assim, estou recorrendo aos amigos e familiares, geral-
mente nos aniversários e encontros de fi m de semana - de-
zembro e janeiro, na praia, foram muitos - e, na careta, peço 
para eles me cobrarem o meu livro, que já tem até nome: “O 
Ataque de Mossoró ao Bando de Lampião.”

A ideia surgiu já há um bom tempo, quando peguei o cor-
del de mesmo nome, do poeta popular mossoroense Anto-
nio Francisco, e comecei a desenvolver um roteiro de fi lme. 
Fui criando diálogos e acrescentando personagens à historie-
ta, que conta as agruras de Lampião e seu bando no retorno 
a Mossoró para se vingar da cidade. A vingança termina frus-
trada, assim como o meu fi lme, que já tinha até diretor, o ami-
go cineasta Buca Dantas. Aí, para não perder tantas ideias, re-
solvi apostar no livro. 

Não tenho pretensão de escrever nenhuma obra prima, 
mas andei me animando com os elogios à época e, mais re-
centemente, de Franklin Jorge, meu colega de redação. “O tex-
to tem muita oralidade; é pura linguagem teatral”, disse com a 
convicção de quem entende do riscado. 

O que está faltando é coragem para seguir em frente. E 
olha que a tarefa não é das mais difíceis: transformar as suges-
tões de cena em narrativas. Por isso me cobro; por isso peço 
que me cobrem a bendita da brochura. Até porque o poeta 
Antonio Francisco, quando pedi permissão para fazer o livro, 
disse que faria comigo.

Faca e queijo na mão... Basta fazer o esboço e deixar na 
mão do mestre para o arremate. Nunca pensei que um cobra-
dor fi zesse falta... 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FORÇA DOS PRAÇAS
A Assessoria de Imprensa da 

Associação de Cabos e Soldados 
da Polícia Militar informa que en-
viou representantes a cidades do 
interior para constatar a falta de 
efetivo, de estrutura e de condi-
ções de trabalho paras os poli-
ciais militares. “As irregularida-
des encontradas serão encami-
nhadas a autoridades através de 
relatórios com as esperança que 
as providências sejam tomadas 
imediatamente”

Durante anos – mais de mil – 
em todas as instituições militares, 
atribuições desta ordem eram pri-
vativas dos Comandos de cada en-
tidade militar

BUSCA DA CREDIBILIDADE
A omissão do verdadeiro mo-

tivo (o art. 51 da Lei Orgânica, que 
poderia ser interpretado até para 
perda do mandato) que levou a 
prefeita Micarla de Souza a reas-
sumir seu posto, em nada con-
tribui para um projeto de con-
quista de credibilidade para a sua 
administração. 

Este Novo Jornal publicou a 
versão verdadeira e as reações fo-
ram todas favoráveis a Micar-
la, sobretudo por parte de quem 
questionava a súbita mudança de 
rumo da alcaidessa, sem explica-
ção convincente.

Assim mesmo a prefeita con-
vocou a imprensa, depois disso,  
para dizer que reassumiu pela sua 
vontade de trabalhar...

NOVO PUXADINHO
A anunciada reforma do Ae-

roporto Augusto Severo encarna 
a fi losofi a atual da Infaero, que se-
gundo os críticos é da opção pelos 
“puxadinhos” nas estações de pas-
sageiros. Espera-se que, pelo me-
nos, os equipamentos instalados, 
ou que venham  a ser instalados 
(elevadores ou escadas rolantes) 
funcionem..

A tal fi losofi a do “puxadinho” 
cuida das aparências, mas  esque-
ce providências fundamentais em 
qualquer aeródromo de país civi-
lizado, como a existência de alter-
nativa para a iluminação das pis-
tas – evitando dramas como o que 
ocorreu na madrugada de ontem, 
durante o apagão, com um vôo da 
TAM...

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Rede de transmissão
Escolhido para presidir a Eletrobras, José da Costa Carva-

lho Neto tem fortes vínculos com o setor privado. É acionis-
ta da Arcadis Logos, sócia de Furnas na usina de Retiro Bai-
xo (MG), e dirige a Orteng, também detentora de contratos 
com estatais. 

Ex-presidente da Cemig, Neto mantém ligações com o 
PSDB de Minas. Sua escolha para a Eletrobras é atribuída a 
uma decisão pessoal de Dilma e, segundo assessores, contou 
com o respaldo do ministro petista Fernando Pimentel (De-
senvolvimento). Neto afi rma que, se confi rmado para o car-
go, ‘naturalmente’ se afastará da Arcadis Logos e da Orteng.

LIMONADA 
Discurso de ontem no Pla-
nalto: apesar do risco de des-
gaste político, o apagão teria 
dado a Dilma respaldo para 
fazer tudo do seu jeito no se-
tor elétrico. 

PEGA GERAL 
O PMDB está ciente de que a 
troca de guarda em Furnas e 
na Eletrobras não se restrin-
girá às presidências, atingin-
do as demais posições do 
partido na cúpula dessas es-
tatais. Se compensação hou-
ver, virá na forma de direto-
rias em empresas como Ele-
trosul e Itaipu. 

MAPA 
Não faltou luz no Maranhão 
do ministro Edison Lobão 
(Minas e Energia). E ela de-
morou mais a voltar no Rio 
Grande de Norte de Henri-
que Eduardo Alves, líder do 
PMDB na Câmara. 

LUTO FECHADO 
Diante do apagão no Nordes-
te, um peemedebista entris-
tecido com as baixas sofridas 
pelo partido no setor elétri-
co comenta: ‘Vai ver foi um 
minuto de solidariedade ao 
PMDB’. 

TOP 
Além de Lula, o Fórum Social 
Mundial de 2011, de ama-
nhã até dia 11 em Dacar, no 
Senegal, receberá comiti-
va brasileira encabeçada pe-
los ministros Gilberto Carva-
lho (Secretaria Geral da Pre-
sidência), Maria do Rosário 
(Direitos Humanos) e Luiza 
Helena de Bairros (Igualda-
de Racial). Para o governo, o 
evento cresceu em importân-
cia à luz do vendaval político 
no norte da África. 

COLETIVO 
Do ministro Guido Mante-
ga (Fazenda), ao abrir on-
tem reunião com sindicalis-
tas sobre o novo salário mí-

nimo, após ouvir de dirigen-
tes que a equipe econômica 
seria a vilã das negociações: 
‘Queria deixar claro que aqui 
não tem a ala boazinha nem 
a ala malvada. É todo mundo 
governo’. 

FOCO 
Chamou a atenção dos parti-
cipantes do encontro o espe-
cial empenho dos represen-
tantes da CUT na cobrança 
da correção da tabela do Im-
posto de Renda, pleito caro à 
base da entidade. 

DELAY 
Depois de sugerir a seus se-
guidores no Twitter, na noi-
te de quinta-feira, o link para 
o programa de televisão do 
PSDB, pedindo que opinas-
sem sobre o conteúdo, Geral-
do Alckmin afi rmou ontem 
pela manhã que ainda não 
havia assistido ao vídeo, ape-
sar de ter ouvido vários elo-
gios à produção. 

NA MESA 
Diante do mal-estar causado 
pela moção da bancada tu-
cana em favor da permanên-
cia de Sérgio Guerra na pre-
sidência do PSDB, o deputa-
do pernambucano e José Ser-
ra conversaram ao telefone 
e marcaram encontro para a 
próxima semana. 

OUVIDORIA 
Como parte de mutirão para 
atenuar a insatisfação dos 
pacientes com a acolhida 
nas unidades de saúde, o go-
verno paulista escalou a psi-
cóloga Eliana Ribas para ex-
pandir a toda a rede estadual 
o programa de humanização 
do atendimento implanta-
do originalmente no Institu-
to do Câncer. 

BOLA DA VEZ 
Assediado pelo PMDB e pelo 
DEM, o prefeito de Campinas, 
Dr. Hélio (PDT), recebeu pro-
posta para se fi liar ao PTB.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Em vez de fi ngir que está em curso uma 
‘limpa’ no setor elétrico, Dilma deveria se 
preocupar com a inefi ciência do sistema, 
comprovada com o apagão do Nordeste.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), relacionando a troca 
de comando nas estatais e a falta de energia registrada anteontem 

em Estados da região. 

BANCO DE DADOS 
Deputados e senadores que acompanharam a abertura 

dos trabalhos do Legislativo, na quarta-feira desta semana, 
estranharam o longo discurso feito por Ricardo Lewandowski 
- nem é costume que o presidente do Tribunal Superior Eleito-
ral fale nesse evento. Diante da caudalosa citação de números 
referentes à eleição de 2010, um membro da plateia brincou: 

– Esse ministro deveria mudar de nome: ‘Lewandados’ se-
ria mais adequado à performance dele!

OU VAI OU RACHA
/ REUNIÃO /  APÓS NOVO IMPASSE SOBRE MÍNIMO, CENTRAIS SINDICAIS AMEAÇAM 
RADICALIZAR CONTRA GOVERNO

FOLHAPRESS

OS PRIMEIROS SUPLENTES de de-
putado federal pelo PP, Zé Car-
los da Pesca (BA), e pelo PPS, João 
Destro (PR), entraram com man-
dados de segurança no STF (Su-
premo Tribunal Federal) contra 
a decisão da Mesa Diretora da 
Câmara, que determinou a pos-
se dos primeiros suplentes das 
respectivas coligações, não dos 
partidos, nas vagas deixadas por 

titulares. 
Eles tentam garantir que se-

jam empossados nas vagas dei-
xadas em decorrência da nome-
ação de seus titulares para cargos 
no Poder Executivo. 

Segundo os suplentes, a de-
cisão da Mesa afronta o enten-
dimento manifestado pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal) em 
outro caso. Para a Corte, a vaga 
decorrente da renúncia do de-
putado Natan Donadon (PMDB-

RO) deve ser ocupada pela pri-
meira suplente do partido, não 
da coligação. 

Zé Carlos da Pesca quer to-
mar posse na vaga do deputado 
federal Mário Sílvio Mendes Ne-
gromonte (PP), nomeado minis-
tro das Cidades. 

João Destro, por sua vez, ques-
tiona a posse, no dia 1º de feverei-
ro, do primeiro suplente da coli-
gação PSDB-PP-DEM-PPS-PRB 
no Paraná, Luiz Carlos Setim 
(DEM), na vaga do deputado fe-
deral Cezar Silvestri (PPS), aberta 
em decorrência de sua nomeação 
como secretário estadual do De-
senvolvimento Urbano do Estado.

FOLHAPRESS

APÓS MAIS UMA reunião frustrada 
com o governo em busca do novo 
valor do salário mínimo, as cen-
trais sindicais ameaçaram radica-
lizar ou mesmo romper as nego-
ciações com o Planalto. 

Sindicalistas acusaram ainda 
a presidente Dilma de não ado-
tar a política de valorização sala-
rial implementada por seu ante-
cessor, Lula. 

Os ataques ocorreram depois 
de três horas de discussão, em 
São Paulo, sobre o novo piso na-
cional. O governo não abre mão 
de R$ 545, enquanto os sindicalis-
tas pressionam por R$ 580. 

Na mesa de negociação esta-
vam os ministros Guido Mante-
ga (Fazenda), Carlos Lupi (Traba-
lho) e Gilberto Carvalho (Secreta-
ria Geral da Presidência), ao lado 
de dirigentes de seis entidades li-
gadas aos trabalhadores. 

“Ela [Dilma] tem duas op-
ções: ou faz um acordo com a 
gente, e defendemos a proposta 
no Congresso, ou manda como 
quiser e aí cada um vai defender 
as suas posições”, disse o presi-
dente da Força Sindical, deputa-
do federal Paulo Pereira da Silva, 
o Paulinho (PDT-SP). 

A CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) também aumen-
to o tom. “Se eles [governo] não 
aumentarem o deles [R$ 545], nós 
não abaixamos o nosso [R$ 580]”, 
disse o presidente da central. 

Diante do impasse, o go-
verno já admite a possibili-
dade de enviar uma proposta 
para o Congresso, mesmo sem 
entendimento. 

Um embate na Câmara e no 
Senado preocupa a equipe de Dil-
ma. A oposição, com PSDB, PPS e 
DEM à frente, defende R$ 600 para 
o mínimo, bandeira de José Serra 
(PSDB) durante a campanha. 

Com um racha na base do go-
verno e sem o apoio das centrais 
sindicais, o Executivo teria traba-

lho para manter o reajuste em R$ 
545 ou, no máximo, R$ 550. 

Hoje, durante a reunião, se-
gundo relato à reportagem de al-
guns dos presentes, sindicalistas 
chamaram o Congresso de “cassi-
no” e perguntaram aos ministros 
se era preferível negociar com as 
centrais ou com os parlamentares. 

Depois do encontro, compa-
raram Dilma ao ex-presidente tu-
cano, Fernando Henrique Cardo-
so (95-02). 

“Essa postura de arrocho nos 
incomoda. Foi essa a política que 
não deu certo no governo Fer-
nando Henrique. É o contrário da 
política do governo Lula”, disse o 
presidente da Força Sindical. 

Apesar da pressão, os minis-
tros disseram que o valor será 
mantido em R$ 545. 

“A preocupação social [sob 
Dilma] não é menor nem diferen-

te do que foi no governo do pre-
sidente Lula”, respondeu Gilberto 
Carvalho. 

Mantega fi cou irritado na 
reunião, em especial quando os 
sindicalistas insinuaram que o 
ministro trabalha para impor 
uma visão mercadológica ao rea-
juste do mínimo. 

Mantega respondeu que não 

há diferença entre os governos 
Dilma e Lula e afi rmou que as 
centrais estão quebrando acordo 
fi rmado com o governo em 2007. 

O acordo, ainda informal mas 
que o governo pretende transfor-
mar em lei, estabelece um reajus-
te anual do mínimo baseado na 
infl ação, mais a variação do PIB 
de dois exercícios anteriores. 

Romário joga futevôlei no Rio 
durante sessão na Câmara

/ RELAX /

FOLHAPRESS

NA SEMANA EM que foi empossa-
do deputado federal, o ex-joga-
dor Romário (PSB-RJ) foi fotogra-
fado jogando futevôlei à tarde, na 
praia da Barra da Tijuca, no Rio. 

O fl agrante ocorreu quina-
feira, por volta das 17h, quando 
ocorria a primeira sessão legis-
lativa na Câmara. O plenário da 
Casa, porém, estava vazio. 

A foto está na capa da edição 
de ontem do jornal “Extra”. Se-
gundo a publicação, Romário es-
teve no Congresso pela manhã, 
registrou sua presença às 10h17 e 
pegou o avião rumo ao Rio. 

Como a sessão não era de-

liberativa e não havia ordem 
do dia, as ausências registradas 
não contaram para descontar os 
salários. 

Na terça-feira, dia da pos-
se, o ex-atacante da seleção fi -
cou praticamente o tempo todo 
no fundo do plenário - de vez 
em quando atendia a pedidos de 
fotografi as. 

Ele chegou a se incomodar 
com o assédio, dizendo que que-
ria ouvir o que estava sendo dito 
(a leitura do nome dos deputa-
dos eleitos). 

A reportagem não conseguiu 
falar com a assessoria do novo 
deputado para comentar sobre a 
ausência dele na quinta. 

Além de Romário, a maior 
parte dos novos deputados e se-
nadores manteve a antiga práti-
ca de sair de Brasília mais cedo. 
Ontem, apenas 16 senadores e 41 
deputados registraram presen-
ça nas sessões dos plenários da 
Câmara e o Senado - 9% dos 594 
congressistas. 

Ao discursar praticamente 
sozinho no plenário, o senador 
Roberto Requião (PMDB-PR) iro-
nizou o esvaziamento do Senado. 

“Volto hoje (ontem) ao Se-
nado e vejo que tudo está como 
dantes no quartel de Abrantes: 
na sexta-feira, continuam sen-
do raros os senadores que se dis-
põem a participar dos debates.” 

SUPLENTES CONTESTAM 
POSSE PARA COLIGAÇÃO

/ CÂMARA /

 ▶ Guido Mantega comanda reunião com centrais
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Impacto 
Em relação a matéria publicada na edição de 
hoje deste Novo Jornal, não é verdade que o 
processo 2010.004321-4 tenha fi cado dois 
meses tramitando neste Tribunal de Justiça 
até ser designado o desembargador Expedito 
Ferreira como relator da matéria. O retorno do 
processo à segunda instância aconteceu em 
virtude da assunção do deputado Edson Siqueira 
à Assembleia Legislativa no dia 15 de dezembro 
de 2010. No dia 20 de janeiro foi distribuído o 
processo ao desembargador Expedito Ferreira, 
portanto, menos de 30 dias corridos. Lembro ainda 
que durante o período de 20 de dezembro a 06 de 
janeiro aconteceu o recesso do judiciário. 
Assessoria de Imprensa do TJRN

Sem coleta
Senhor editor, gostaria de denunciar o descaso do 
poder público (prefeitura) em relação ao estado 
calamitoso em que se encontra a nossa querida 
cidade “Natal”. Em real situação da má coleta de 
lixo em se que encontra o município com a grande 
quantidade de lixos que fi ca sem  ser recolhido. 
O acúmulo já passa do normal na Vila de Ponta 
Negra, uma das principais áreas atingidas pela 
falta de coletas. Isso é uma vergonha para nossa 
prefeita, que não aceita errar e assumir seu próprio 
erro e não os atribuí-los para outras pessoas.
Solicito providências urgentes.

Marlene de Souza,
Vila de Ponta Negra 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

Onde o cientista veio 
amarrar seu bode?
ASSIM QUE CHEGOU a Natal, na primeira 
semana na aprazível e acolhedora ca-
pital potiguar, o neurocientista Miguel 
Nicolelis concedeu uma entrevista à 
TVU. Ele explicava sobre a abrangên-
cia de seus projetos de pesquisa no Ins-
tituto de Neurociências que iria inau-
gurar, além das ações educacionais que 
ofereceria a milhares de crianças poti-
guares a oportunidade de receber uma 
educação de excelência. Era um progra-
ma que permitia participação popular e 
uma senhora ligou para fazer algumas 
perguntas. Foi então que deu-se o se-
guinte diálogo:

Telespectadora: “O senhor tem 
pretensão de se candidatar a algum car-
go público no Rio Grande do Norte?” 

Miguel Nicolelis: “Não.” 
Telespectadora: “O senhor é um 

empresário rico e veio ganhar muito di-
nheiro aqui?” 

Miguel Nicolelis: “Não.” 
Silêncio. 
Telespectadora: “O senhor... é 

louco?”

Naquele momento, o cientista deve 
ter tido a primeira noção de como pen-
savam os potiguares. Nós, esse povo 
que leva a “Lei de Gérson” à enésima 
potência, que só nos dignamos a dar 
um prego numa barra de sabão se ga-

nharmos algo com isso, estávamos re-
cebendo a visita de um alienígena. Um 
homem que, apesar de bem sucedido, 
mundialmente reconhecido e realizado 
profi ssionalmente, pensava e agia em 
prol dos outros, do bem comum, dos 
benefícios que as ideias podem gerar a 
uma comunidade. Talvez ele tenha se 
perguntado internamente: “Onde é que 
amarrei meu bode? Onde diabos estou 
me metendo?” Mal sabia ele que nossas 
cabecinhas de natalenses limitados não 
estão habituadas a valores nobres como 
a benevolência e a cortesia. Causa-nos 
estranhamento ver alguém disposto a 
trabalhar pelas pessoas de maneira ab-
negada. Logo nos dizemos intimamen-
te: “Aí tem coisa.”

O trabalho teve início e, em pouco 
tempo, além do Instituto de Neurociên-
cias, Miguel Nicolelis fundou também o 
Campus do Cérebro e 3 escolas que têm 
levado ensino de altíssimo nível a crian-
ças pobres de Cidade da Esperança, Fe-
lipe Camarão e Macaíba. Sua iniciativa 
foi motivo de matérias na mídia nacio-
nal e internacional, com tanto destaque 
quanto as pesquisas que coordena em 
diversos laboratórios espalhados pelo 
mundo. Graças a este forasteiro, por-
tanto, Natal se tornava destaque mun-
do afora por algo verdadeiramente dig-
no de louvor. 

Há alguns dias, Nicolelis conver-

sou com um grupo de jornalistas e blo-
gueiros locais. O tema do bate-papo era 
ameno: mídias sociais. Os desdobra-
mentos da conversa, porém, foram bas-
tante reveladores de tudo o que vem 
acontecendo desde sua chegada à cida-
de dos Reis Magos até hoje. Logo no iní-
cio de sua palestra formulou uma curio-
sa e essencial questão: será que a iden-
tidade que assumimos na internet é 
realmente a nossa identidade? O pales-
trante partiu de uma recente discussão 
que travou via Twitter com uma notó-
ria anta da blogosfera potiguar que vive 
de exibir seu parco vocabulário e ne-
nhuma intimidade com o vernáculo, 
publicando em sua página as mais ir-
relevantes asneiras e enfatizando toda 
a sua touperice ao escrever reticências 
sempre que lhe faltam palavras (e não 
são poucas as vezes em que isto ocor-
re). O diálogo virtual de Nicolelis com a 
jornalista de córtex cerebral pouco ar-
rojado iniciou-se quando o paulista dis-
cordou de uma declaração que ela deu 
em sua página no microblog. Ao se ver 
desmoralizada por ter tido sua opinião 
confrontada por tão proeminente per-
sonalidade, a senhora partiu para um 
torpe e elementar expediente: tentar re-
tirar de seu interlocutor a credibilida-
de, acusando-o de não ser quem ele di-
zia ser. Obviamente que a suspeita da 
paquidérmica e espertalhona bloguei-

ra durou pouco e ela passou a ser moti-
vo de piada, como sói ocorrer cada vez 
mais habitualmente. 

O episódio supracitado é apenas 
mais um do já extenso rosário de pe-
quenas questões com que o cientista 
tem se deparado cá na província. Ques-
tõezinhas pequeninhas porque muitas 
vezes nós somos um povinho pequeni-
ninho. Aliás, tentar provar sua identida-
de a uma pobre infeliz é bobagem perto 
da duríssima cruzada de Nicolelis para 
dotar de mínima infraestrutura a rua 
do Instituto de Neurociências. A rua ca-
rece de asfalto, mas o ministério públi-
co não permite. Ele quis construir uma 
escola, mas disseram que só deixariam 
se fosse com banheiros químicos. Tudo 
bem se o argumento for a proteção dos 
lençóis freáticos, mas o que impressio-
na é que a poucos metros do local o mi-
nistério público e a Prefeitura não fi ze-
ram nadinha para impedir a construção 
de algumas enormes torres de aparta-
mento que certamente não devem ter 
instalado banheiros químicos no lugar 
dos convencionais. Como explicar isso? 
Alguém tem alguma po$$ível $olução 
para e$$e mi$tério?

Fico imaginando o Nicolelis inter-
rompendo suas pesquisas sobre a inter-
face cérebro-máquina, parando por al-
guns instantes seus estudos que podem 
culminar com a descoberta da cura do 

Mal de Alzheimer ou na reabilitação de 
pessoas com lesão na medula, descon-
tinuando a coordenação dos laborató-
rios que chefi a pelo mundo, para fazer 
mais um apelo às autoridades por um 
pouquinho de asfalto, a parte que lhe 
poderia caber neste latifúndio. 

É de impressionar que, apesar de 
tantas provações, de todo esse caminho 
tortuoso, ele não desiste. Traz consigo a 
paciência peculiar aos ricos de espírito, 
aos bem-aventurados que vêm para nos 
salvar. No fundo, ele sabe que a salvação 
de nossa terra está na educação. Que 
nós já estamos perdidos. A última es-
perança deve ser depositada nas crian-
ças. Essas ainda têm jeito. Vai continu-
ar pregando contra a pequenez e a idio-
tice reinante, tentando nos alertar para 
as coisas que realmente importam. Cer-
ta vez, ele disse: “O natalense vive de mi-
galhas. O verdadeiro desenvolvimento 
está na educação, na pesquisa”. Quase 
fundiu as cabecinhas ocas das autorida-
des locais com tal declaração. Eu mes-
mo tenho algumas dúvidas com relação 
ao senhor Miguel Nicolelis. A maior de-
las, com certeza, é: o que diabos ele veio 
fazer aqui nesse fi m de mundo? Por 
que um cientista reconhecido mundial-
mente veio amarrar seu bode aqui em 
Natal? E, assim como a senhora que li-
gou para o programa da TVU: o senhor 
é louco?

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

Paixão presunçosa
Livrarias são estabelecimentos raros em Natal. Achava 

que esta indigência viesse a ser minorada com o aumento do 
nível de instrução e renda da população. Nunca piorar ou se 
alastrar por plagas mais letradas como Rio e São Paulo. É tris-
te saber que livrarias fecharam, estão às moscas ou a abusar 
de artifícios estranhos à concentração indispensável para o 
comércio de livros. Até o vergonhoso índice de leitura do bra-
sileiro – menos de dois livros por ano – não consegue justifi -
car a debandada da ínfi ma parcela que compra livros, embora 
nem sempre consiga lê-los. 

O comércio on-line fi gura entre os conhecidos vilões do fe-
nômeno. Mas, livros comprados e baixados da net não guar-
dam o sabor das escolhas hesitantes frente à exuberância 
concreta das ofertas, do deleite de folhear os volumes com 
o vagar dos dedos. Constatação paradoxal, considerando-se 
que a desenvoltura com que se frequenta o mundo virtual é 
cada vez maior. Assim, debito uma fração dos que andam a 
evitar as livrarias do mundo real em virtude de uma intolerân-
cia desenvolvida para com os vaidosos intelectuais que, espe-
cialmente aos sábados, cospem sua verborragia à cata de uma 
audiência embevecida. 

Não me refi ro à vaidade que, em certa medida, existe na 
maioria de nós e é causa de danos (e culpa) intrínsecos aos 
seus portadores. Ou à vaidade sem limites que Matias Aires 
disse sobreviver a nós mesmos, infi ltrar-se nos aparatos da 
morte. Refi ro-me ao exibicionismo que, travestido de autori-
dade, abusa da razão para impor equívocos e visões superfi -
ciais de mundo.

Indecisa entre as estantes e o burburinho dos cafés das li-
vrarias, a vaidade ruidosa arrota superfi cialidades acerca de 
lançamentos, reedições de clássicos, qualidade das traduções 
e até das capas. Voz alta, nunca se esquece de mencionar as 
últimas aquisições, as predileções eruditas e, de passagem, as 
visitas aos sebos e livrarias famosas. Numa concessão às futili-
dades, anima-se em comentários sobre viagens, gastronomia 
e enologia, a cereja do bolo.             

Escravos do próprio vício ou, dependendo do ponto de 
vista, da paixão presunçosa, os vaidosos são presas de esper-
talhões discretos que se aproveitam do seu narcisismo e vo-
racidade de admiração e atenção. Na fala ou na escrita, às ve-
zes emprestadas, eles insistem em lugares-comuns, argumen-
tos de autoridade e excessos de citações, embora alguns apre-
ciem posar de mãos dadas com a modéstia. A qualidade que 
Mário Quintana disse ser a vaidade escondida atrás da por-
ta. Quando fazem uso perspicaz e sofi smático da modéstia, aí 
os vaidosos são imbatíveis, chatos obstinados, especialmente 
para aqueles que os desmascaram.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Bolso dos vereadores
Sr editor, querem meter a mão  no bolso dos 
vereadores e estou ocupando este espaço para 
dizer que concordo plenamente com a medida 
do Ministério Público em ingressar com ação 
para suspender o reajuste no salário dos nossos 
digníssimos legisladores do município. É de 
fato uma manobra que precisa ser tornada sem 
efeito a que elevou os salários dos ditos cujos 
de R$ 9 mil para R$ 15 mil. Sem considerar os 
aspectos ilegais do ato, atenho-me aos morais 
e éticos: enquanto a maioria da população sua 
a camisa honestamente para ganhar um, dois 
ou três salários mínimos, não seria justo que 

esses senhores, versados em corrupção e todo 
tipo de roubalheira, venham reajustar os próprios 
salários em mais de 50%. Não são afeitos ao 
trabalho honesto, ao estudo de soluções para 
os problemas que realmente afetam a cidade e 
levam o tempo na politicalha barata e rasteira, 
fazendo barganhas como a que resultou na 
Operação Impacto, quando foram fl agrados 
recebendo dinheiros de empresários para votar 
assim ou assado matéria sobre o Plano Diretor de 
Natal. Uma vergonha!

Salete de Souza, 
universitária 

 ▶ Câmara Municipal: reajuste imoral

TIAGO LIMA / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,676

TURISMO  1,730

PARALELO  1,780

 -2,24%

65.269,15
0,63%2,273 11,25%

UMA BOA NOTÍCIA para os clientes 
das empresas de telefonia celu-
lar Claro, Oi e Vivo. O Ministério 
Público Federal do Rio Grande 
do Norte instaurou três inqué-
ritos civis, um para cada uma 
das empresas, para apurar  se as 
operadoras mantém rede cor-
retamente dimensionada para 
atender a demanda existente no 
Estado. 

Esse mesmo tipo de inquéri-
to embasou a Ação Civil Pública 
impetrada pelo MP que resultou 
na determinação do juiz Mag-
nus Delgado, da 1ª Vara Federal, 
proibindo a TIM de comerciali-
zar e habilitar novas linhas tele-
fônicas até que a empresa com-
prove a instalação e o funciona-
mento de equipamentos neces-
sários para atender às demandas 
dos consumidores no estado.

A decisão foi proferida no 
dia 14 de janeiro. De lá para cá, 
a empresa vem tentando re-
vogar esse entendimento atra-
vés de recursos judiciais, mas já 
teve um Agravo de Instrumento 
e uma Medida Cautelar negados 
pelo Tribunal Regional Federal 
da 5º Região, com sede em Re-
cife, que manteve a decisão de 
primeiro grau e a empresa proi-
bida de habilitar novas linhas 
até que comprove ter instalado 
equipamentos com capacidade 
para atender a demanda das no-
vas linhas que comercializa. 

Os inquéritos relativos às 

outras três empresas de telefo-
nia celular que operam no Es-
tado foram instaurados porque, 
segundo os procuradores José 
Soares e Ronaldo Sérgio Chaves 
Fernandes, “é notório o fato de 
que os consumidores de outras 
prestadoras de serviço de telefo-
nia móvel no RN, além da TIM, 
também são vítimas de blo-
queios ou quedas de chamadas”.

Os procuradores argumen-
tam também que o Poder Pú-
blico deve garantir a justa com-
petição entre as prestadoras, ra-
zão pela qual convém averiguar 
as condições de funcionamento 
das outras empresas. 

No caso da TIM, o que justi-
fi cou a decisão da justiça federal 
de proibir a comercialização de 
novas linhas foram estudos téc-
nicos apresentados pela Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), comprovando o 
alto número de quedas nas cha-
madas telefônicas. 

As investigações em relação 
as outras três empresas de te-
lefonia celular incluem o enca-
minhamento de ofício à agên-
cia reguladora e às próprias em-
presas para coletar informações 
a cerca do funcionamento dos 
serviços. O Ministério Público 
também pede aos clientes des-
sas empresas que tenham pro-
blemas com a queda das liga-
ções ou difi culdades em com-
pletar chamadas que procurem 

o MP porque os depoimentos 
podem servir no embasamento 
do processo. 

CUMPRIMENTO
Ao mesmo tempo em que 

irão investigar os serviços pres-

tados pela OI, Claro e Vivo, os 
procuradores federais também 
enviaram  ontem à Justiça Fe-
deral um pedido para que deter-
mine à Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) a rea-
lização de levantamento acer-

ca do
número de linhas da TIM 

comercializadas dentro do Rio 
Grande do Norte após a decisão 
judicial proibindo a venda.

O pedido tem como funda-
mento as notícias veiculadas na 

imprensa dando conta de que 
continuaria a haver a comer-
cialização de novas linhas pela 
TIM utilizando para isso a rede 
de revendedores terceirizados 
da empresa. 

O procurador da Repúbli-
ca Ronaldo Chaves Fernandes 
ressalta que “apesar da clare-
za das decisões prolatadas pelo 
juízo, a imprensa local vem rei-
teradamente noticiando que 
a TIM está, inadvertidamen-
te, descumprindo a ordem judi-
cial, especialmente por intermé-
dio da sua rede de revendedores 
terceirizados”.

O MPF requer que a Justiça 
Federal ofi cie à Anatel para efe-
tuar o levantamento, com o ob-
jetivo de verifi car o possível des-
cumprimento das determina-
ções judiciais feitas a TIM.

Na própria sentença do juiz 
Magnus Delgado há a previsão 
de pagamento de uma multa no 
valor de R$ 100 mil por cada li-
nha habilitada pela empre-
sa após a proibição judicial. No 
caso de fi car comprovado de que 
houve o descumprimento da de-
cisão judicial, o Ministério Pú-
blico Federal deve solicitar que 
sejam aplicadas as multas pre-
vistas na sentença e poderá pe-
dir até a majoração do valor das 
multas, bem como que os reven-
dedores TIM sejam passíveis da 
aplicação da multa caso violem 
o que determinou a justiça. 

FOLHAPRESS

O GOVERNO VAI apoiar a desone-
ração de PIS/Cofi ns para tablets 
produzidos no Brasil, o que pode 
baratear esses aparelhos.

O ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo, se reuniu 
ontem com representantes da 
indústria e disse que vai traba-
lhar para incluir a isenção fi scal 
na medida provisória 517, que já 
desonera modems.

Uma emenda nesse sentido 
já foi apresentada pelo deputado 
Beto Albuquerque (PSB-RS) nes-
ta semana a pedido da Abinee 
(Associação Brasileira da Indús-
tria Elétrica e Eletrônica).

Após apresentar a emenda, 
o deputado se licenciou do Con-
gresso para assumir uma secre-
taria no Rio Grande do Sul. A MP, 
encaminhada no fi nal do gover-
no Lula, ainda não tem relator no 
Congresso.

Segundo o presidente da Abi-
nee, Humberto Barbato Neto, 
que esteve com o ministro on-
tem, nenhuma empresa pro-

duz tablets no país. “No momen-
to em que o governo sinalizar as 
condições, imediatamente se co-
meçará a produzir. A própria Ap-
ple (que criou o iPad) está pen-
sando em montar o tablet no 
país em parceria com um fabri-
cante’’, disse.

Em entrevista ao programa 
“Bom Dia, Ministro’’, veiculado 
pela Empresa Brasileira de Co-
municação, Paulo Bernardo dis-
se que foi procurado pela Apple, 
que se mostrou “atenta ao poten-
cial do mercado brasileiro’’ e de-
fendeu a desoneração.

A Itautec e a Positivo tam-
bém já demonstraram interesse 
em produzir tablets no Brasil.

Barbato estima que, com a 
isenção total dos 9,25% de PIS/
Cofi ns cobrados hoje, o preço fi -
nal dos tablets pode fi car em tor-
no de R$ 800 a R$ 1.000 e acres-
centou que os tablets já contam 
com redução de IPI por se enqua-
drarem na lei de informática. Nos 
Estados Unidos, um iPad custa 
US$ 500 (R$ 836).

O valor pode cair ainda mais 

se os Estados também reduzirem 
o ICMS, assim como já fi zeram 
com computadores. “A redução 
vai facilitar a introdução do pro-
duto no país porque vai torná-lo 
mais barato’’, disse Barbato.

Segundo ele, no ano passado 
a indústria eletrônica teve que-

da de 9% no faturamento, mes-
mo com aumento na venda de 
celulares. O crescimento com 
relação a 2009 foi de 11%, con-
siderado baixo pela indústria. 
“Os números são sinônimos de 
desindustrialização e falta de 
investimento’’.

        DEPOIS DA TIM,

O RESTO
/ CELULAR /  APÓS AÇÃO ABERTA NA JUSTIÇA CONTRA A TIM, MINISTÉRIO PÚBLICO 
FEDERAL DO RN TAMBÉM VAI INVESTIGAR CLARO, OI E VIVO

 ▶ Ação contra a TIM corre na Justiça Federal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Ministro Paulo Bernardo

WILSON DIAS / ABR

Paulo Bernardo diz que trabalhará para desonerar os tablets
/ TECNOLOGIA /

FOLHAPRESS

Lançado em setembro no 
Brasil, o iPhone 4 registrou recor-
de de vendas para a Apple no Na-
tal de 2010.

Segundo números apurados 
pela consultoria IT Data, a Apple 
vendeu cerca de 150 mil iPhones 
4 entre outubro e dezembro.

O volume corresponde a pra-
ticamente todo o volume impor-
tado no período e é o dobro do 
primeiro lote trazido entre agos-
to e setembro para o início das 
vendas.

Segundo executivos próximos 
a fabricante, o volume supera os 
registros de importação de iPho-
ne para o Brasil desde que o apa-
relho chegou ao Brasil, em 2008.

Os números do iPhone mos-
tram, em parte, a explosão da ca-
tegoria smartphones ao longo do 

ano passado.
A categoria triplicou de ta-

manho sobre o ano anterior, pas-
sando de 1 para 3 milhões de 
aparelhos.

De acordo com Ivair Rodri-
gues, sócio da IT Data, o cor-
te de preços foi um dos maio-
res propulsores das vendas ca-
tegoria -com exceção do iPho-
ne, que preservou seu preço de 
importação.

“Em média, o preço caiu 25% 
no ano’’, afi rma.

Além do preço, a exigência 
do consumidor por um aparelho 
mais completo puxou a deman-
da, assim como a variedade de 
modelos e o aumento da renda, 
ainda segundo o analista.

Nos últimos dois anos, en-
quanto o crescimento na venda 
dos smartphones foi de 200%, o 
de celulares convencionais foi de 
4%, a 48 milhões de unidades.

“Já há um movimento de 
substituição dos celulares por 
smartphones, semelhante ao 
das TVs de tubo substituídas por 
LCD e LED’’, diz.

APPLE VENDEU
150 MIL IPHONES 
NO 4º TRI
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Os exportadores de sal po-
tiguares irão contar com uma 
maior capacidade de armazena-
mento no Porto Ilha, principal 
terminal por onde são exporta-
das as toneladas do produto. A 
segunda obra do Governo Fede-
ral no local ainda está em fase de 
execução e irá ampliar a capaci-
dade de armazenamento de 100 
mil para 150 mil toneladas. Re-
centemente o terminal recebeu 
uma das primeiras obras do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento, que aumentou a capaci-
dade de atracação de navios no 
Porto Ilha.

Antes o porto só podia rece-
ber navios com 38 mil toneladas 
e agora pode receber embarca-
ções com até 75 mil toneladas. O 
terminal é voltado somente para 
a distribuição de sal a granel. 

NÚMEROS
De acordo com o levanta-

mento do Ministério do Desen-
volvimento, a exportação de sal 
norte-rio-grandense atingiu 849 
mil toneladas em 2009 e regis-
trou um crescimento de 230% 
em relação ao desempenho de 
2008. Embora discorde desses 
números, Airton Torres registra 

que o crescimento ocorreu, mas 
não atingiu tal patamar. Segun-
do ele, as exportações foram al-
tas devido ao crescimento nas 
vendas para os Estados Unidos. 
Com as fortes nevascas sofridas 
pelo país, quem lucra são os pro-
dutores de sal. 

Entretanto, o dólar baixo não 
permite aos empresários “apro-
veitarem” o período chuvoso 
norte-americano. A ideia dos ex-
portadores potiguares é apenas 
cumprir os contratos existentes 
e não fi rmar novos, mesmo com 
demanda a atender. “O câmbio 
não permite qualquer cresci-
mento”, defi ne.

CÂMBIO
SALGADO

/ EXPORTAÇÃO /  RESPONSÁVEL POR 97% 
DA PRODUÇÃO DE SAL DO PAÍS, RN ENFRENTA 
DIFICULDADES PARA EXPANDIR VENDAS AO 
MERCADO EXTERNO, QUE CAÍRAM 10% NO ANO 
PASSADO POR CONTA DA DEFASAGEM CAMBIAL

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

MAIOR EXPORTADOR DE sal do país, 
o Rio Grande do Norte viu o co-
mércio exterior da matéria-pri-
ma cair quase 10% no ano passa-
do. O volume exportado chegou 
a 741 mil toneladas e um mon-
tante de US$ 14 milhões, con-
tra 849 mil toneladas e US$ 15,6 
milhões alcançados em 2009. A 
queda do câmbio parece ter sido 
o principal responsável pelo de-
créscimo nas exportações sa-
lineiras potiguares. Segundo o 
Sindicato das Indústrias de Ex-
tração de Sal do RN (Siesal) a to-
nelada de sal fi cou entre US$ 18 
e US$ 25  no mercado interna-
cional em 2010. 

Só a empresa Salinor – Sali-
nas do Nordeste S/A exportou 
US$ 12,5 milhões dos US$ 14 mi-
lhões de sal a granel mandados 
para fora do país pelo Rio Gran-
de do Norte. No entanto, até a 
empresa registrou queda no vo-
lume comercializado: houve um 
decréscimo de 11,2% em relação 
ao exportado em 2009. Os núme-
ros registrados no ano passado 
vão de encontro ao desempenho 
recorde alcançado pelo sal mari-
nho potiguar nas exportações de 

2009. Naquele ano o Estado ven-
deu 849 mil toneladas da maté-
ria-prima, o que representou um 
incremento de 230% em relação 
ao exportado em 2008, equiva-
lente a 297 mil toneladas. 

Os dados são do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior. Porém, se-
gundo o vice-presidente do Sie-
sal e diretor da Salinor, Airton 
Torres, os números levantados 
pelo sindicato divergem dos ín-
dices do Planalto. De acordo 
com Torres, o Estado mandou 
para fora do país 630 mil tone-
ladas de sal em 2010, um núme-
ro que deixou as exportações es-
táveis em comparação a 2009. 
“Não houve queda”, garantiu. De 
acordo com Torres, o sindicato 
toma por base a quantidade de 
mercadoria existente na data de 
embarque dos navios para com-
por os índices. O executivo não 
sabe, porém, qual a base de cál-
culo do MDic. 

Já a Salinor atingiu um maior 
percentual de exportações por-
que sua maior concorrente, a 
Diamante Branco, reduziu seu 
volume de sal para o comércio 
externo no ano passado. “Expor-
tamos mais do que o normal em 
2010”, disse. A empresa fi cou em 

sexto lugar no ranking de expor-
tações e participação de 4,4% no 
total de mercadorias repassa-
das ao mercado externo no ano 
passado.

REAL VALORIZADO 
A Diamante Branco é ape-

nas um exemplo de empresa que 
diminuiu seu volume de expor-
tações em função da queda no 
câmbio. De acordo com Airton 
Torres, “está fi cando cada vez 
mais difícil competir no merca-
do internacional por conta do 
dólar”. Para 2011, as empresas 
irão apenas honrar os contratos 
já fi rmados e não intencionam 
assinar novos acordos.

“Não há perspectiva de cres-
cimento nas exportações de sal 
para este ano. Ninguém está bus-
cando novos contratos com esse 
câmbio tão desfavorável”, disse.

A política cambial tem difi -
cultado a vida dos exportadores 
de tal modo que muitos têm se 
voltado para o mercado interno. 
Hoje, da produção brasileira de 
sal – que mais de 97% está no Rio 
Grande do Norte -, apenas 12% é 
enviado para fora do país. Embo-
ra os preços oscilem muito, con-
tinua mais favorável manter a 
produção em solo brasileiro. Se-

gundo Torres, paga-se atualmen-
te uma média de R$ 150 por to-
nelada de sal moído ou refi nado. 
Para a matéria-prima da indús-
tria química, o preço pode che-
gar a R$ 75. O sal industrial, por 
sua vez, compete com o chileno, 
que chega ao Brasil muito mais 
barato devido ao encurtamento 
do frete.

Por causa disso as indústrias 
se uniram e resolveram pleite-
ar mudanças nas práticas chi-
lenas dentro do Brasil. Existem 
hoje dois processos tramitando 
nos Ministério da Justiça e MDic, 
que solicitam ao Governo Fede-

ral alguma medida para impedir 
a prática de dumping (prática co-
mercial que consiste em uma ou 
mais empresas de um país ven-
derem seus produtos por preços 
extraordinariamente abaixo de 
seu valor justo para outro país) 
feita pelos chilenos. “Eles conse-
guem baixar o preço do produ-
to reduzindo artifi cialmente o 
custo do frete marítimo, que é o 
maior componente do custo do 
sal que vem de fora”, disse. A ex-
pectativa dos exportadores é que 
pelo menos um dos processos 
seja concluído ainda no primeiro 
semestre deste ano.

PORTO ILHA NÚMEROS DO SETOR

5,5 milhões de toneladas de sal é o que se produz por ano no Brasil 

97% da produção está no RN

12% é o que é exportado

30 é o número de empresas produtoras de sal no RN

3 é o número de empresas exportadoras

741 mil toneladas é o que foi exportado pelo RN em 2010

9,8% foi a queda registrada em relação a 2009

Salinor foi a maior exportadora com US$ 12,5 milhões 
exportados em 2010

 ▶  Porto Ilha de Areia Branca escoa o sal potiguar

REPRODUÇÃO

 ▶  RN produz quase 100% do sal  brasileiro

NÃO HÁ 

PERSPECTIVA DE 

CRESCIMENTO NAS 

EXPORTAÇÕES 

DE SAL PARA 

ESTE ANO. 

NINGUÉM ESTÁ 

BUSCANDO NOVOS 

CONTRATOS COM 

ESSE CÂMBIO TÃO 

DESFAVORÁVEL”

Airton Torres
Diretor da Salinor
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É a treva
| PANE | APAGÃO QUE ENVOLVEU RN E MAIS SEIS 
ESTADOS DO NORDESTE ATINGE SERVIÇOS 
BÁSICOS E GERA APREENSÃO; CAUSAS DO 
INCIDENTE AINDA SÃO DESCONHECIDAS

Nas ruas o que se via era o 
total escuro, entrecortado pe-
los faróis dos carros nas princi-
pais ruas e avenidas. Quem esta-
va em bares e restaurantes, para 
não perder a noite, ligava os re-
fl etores em suas mesas. Quem fi -
cou em casa, lá permaneceu. 

Na falta de informações so-
bre o incidente, as redes sociais 
foram a ferramenta que interli-
gou os usuários. Inicialmente, 

em Natal, as pessoas comenta-
vam no microblog a situação de 
seu bairro, sua rua. Em poucos-
minutos, quando ainda era noi-
te de quinta-feira, a rede social 
já tinha um dado concreto que 
só na madrugada se confi rmara: 
o Nordeste estava sem energia.

Os relatos foram a bússola 
para quem precisava de orien-
tação. Moradores do Tirol e Pe-
tropólis, na Zona Leste, alerta-

ram para que evitassem a região 
em virtude de supostos tiros te-
rem sido ouvidos na área. Quem 
estava no trânsito, orientava os 
demais a não saírem de casa, 
porque as vias ofereciam riscos, 
uma vez que estavam imersas 
no breu.

O Twitter, inclusive, foi o 
pauteiro da grande imprensa. 
Como o governo federal não se 
pronunciara sobre o caso nas 
primeiras horas do apagão, os 
relatos registrados no micro-
blog originaram as notícias que 
tomaram os principais portais 
do país no início da madrugada.

BREU E APREENSÃO. São as pala-
vras que mais traduzem as qua-
se quatro horas vividas pelos 
natalenses entre o fi m da noite 
de quinta-feira e o início da ma-
drugada de ontem, quando um 
acidente na rede de transmis-
são de energia elétrica da Chesf 
(Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco) lançou mais que 
33 milhões de pessoas de sete 
estados do Nordeste na mais 
completa escuridão.

A luz sumiu em todos os es-
tados do Nordeste, exceto no 
Piauí e Maranhão. Na esteira 
do apagão também se seguiram 
dúvidas, temor e momentos de 
risco. Tudo começou às 23h29 
da quinta-feira no sertão per-
nambucano. Um incidente atin-
giu a subestação hidrelétrica de 
Luiz Gonzaga, da Chesf, em Pe-
trolândia (PE), distante cerca de 
400 km do Recife, conforme co-
municado emitido pelo Opera-
dor Nacional do Sistema Elétri-

co (ONS). Não se sabe ao certo o 
que provocou este incidente.

No Rio Grande do Norte, o 
problema atingiu 1,1 milhão de 
unidades consumidoras, segun-
do informou a gerente do Depar-
tamento de Comunicação Ins-
titucional da Companhia Ener-
gética do Rio Grande do Norte 
(Cosern), Karine Severo. A inter-
rupção atingiu 100% do forneci-
mento energético do Estado. Até 
a tarde de ontem a empresa re-
gistrou 127 pedidos de indeniza-
ção por danos a equipamentos.

Os serviços básicos foram os 
primeiros atingidos. No Hospi-
tal Walfredo Gurgel, o maior do 
Estado, o gerador da UTI Berna-
dete não disparou e os oito pa-
cientes internados precisaram 
da intervenção manual para o 
funcionamento dos respirado-
res. Segundo a assessoria de im-
prensa, enquanto durou o apa-
gão, até às 3h30 da madrugada 
de sexta-feira, equipes médicas 
se revezavam para manter o oxi-
gênio necessário à estabilidade 
dos quadros clínicos. 

A Secretaria Estadual de 

Saúde, apesar do sufoco no 
HWG, nega ter havido inciden-
tes. A Coordenadoria Hospita-
lar de Unidades de Referência 
(Cohur) informou que não hou-
ve maiores problemas porque os 
grandes hospitais do RN têm ge-
rador, inclusive os do interior. 
O trabalho médico continuou 
mesmo nas condições de risco.

Sem iluminação, o trânsito 
também foi atingido. Os semá-
foros da capital cessaram e só 
não houve caos no tráfego em 
virtude do horário e por causa 
da iluminação dos próprios veí-
culos nas ruas da capital. A Pon-
te de Todos foi interditada pela 
polícia por questões de seguran-
ça. Os motoristas foram orienta-
dos a se recolherem às suas ca-
sas. Durante todo o dia de on-
tem, a Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) fazia os repa-
ros nos sinais de trânsito dani-
fi cados pelo blackout.

No Aeroporto Internacio-
nal Augusto Severo, o inciden-
te foi motivo para apreensão 
maior ainda. A tripulação do 
voo JJ3316, da TAM, que deco-

lou em São Paulo para Natal, es-
tava se preparando para pousar, 
com quase uma hora de atraso, 
quando houve o blackout. “Não 
houve pânico, mas apreensão. 
Minha fi lha estava olhando pela 
janela e percebeu que as luzes 
da cidade estavam apagadas. O 
que me chamou a atenção foi o 
refl exo imediato do piloto. As-
sim que percebeu que o baliza-
mento estava apagado, senti-
mos o avião subir”, relata o jor-
nalista Ciro Pedroza, um dos 
passageiros do voo. Apesar do 
gerador do aeroporto ter fun-
cionado, o balizamento - luzes 
que limitam a área de pouso do 
avião - não funcionou.

Sem entender nada a princí-
pio, os passageiros se pergunta-
ram o que estava acontecendo. 
“A gente fi cou com medo. Tava 
pousando já e de repente arre-
meteu”, comentou o engenhei-
ro Renato Cortez. Ele, a propó-
sito, estava vindo a Natal para a 
sua festa de formatura. Perdeu o 
evento.

O voo foi desviado para For-
taleza, onde o aeroporto estava 

com o balizamento funcionan-
do. Lá, os passageiros esperaram 
até às 04h05, quando novo voo os 
trouxe a Natal. “Mas a pista ain-
da não tinha condições de ater-
rissagem e, como não era dia cla-
ro, fi camos voando até o sol nas-
cer completamente”, informou 
Cortez. A aeronave permaneceu 
voando por 15 minutos, até que 
houve condições de pouso.

No saguão do Aeroporto Au-
gusto Severo, a namorada de Re-
nato, Carolina Almeida, corria 
atrás de informações. “A Infra-
ero dizia que o voo pousaria às 
4h30, enquanto a TAM sustenta-
va que o Augusto Severo não ti-
nha condições de receber as ae-
ronaves até que o balizamento 
voltasse a funcionar”, comen-
tou. Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a assessora de imprensa da 
Infraero, Rita de Cássia, solici-
tou os questionamentos da re-
portagem por email, mas não 
os respondeu. À Folha de S. Pau-
lo, contudo, ela informou que, 
além desse incidente com a ae-
ronave da TAM, outros dois voos 
foram cancelados.

REDE SOCIAL SERVIU 
DE BÚSSOLA PARA 
ORIENTAR USUÁRIOS

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

O QUE ME CHAMOU 

A ATENÇÃO FOI 

O REFLEXO DO 

PILOTO. ASSIM QUE 

PERCEBEU QUE O 

BALIZAMENTO ESTAVA 

APAGADO, SENTIMOS 

O AVIÃO SUBIR”

Ciro Pedroza, Jornalista

DINARTE ASSUNÇÃO
SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rua Dr. Álvaro Ozório 

de Almeida, no Conjunto 

Pajuçara, Zona Norte, às 03h
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O retorno da energia elétrica 
ainda provocou estragos no forne-
cimento do serviço de águas e esgo-
tos. No sistema de captações da Ca-
ern, houve diminuição na oferta de 
água em algumas regiões. Em Na-
tal, a oferta de água sofreu diminui-
ção em parte do Tirol, Petrópolis, 
Morro Branco, Alecrim, Mãe Luiza 
e Bairro Planalto. O gerente da Re-
gional Natal Sul, Lamarcos Teixei-
ra, explicou que a maioria dos nata-
lenses não enfrentou problema de 
falta de água. Ele informou que no 
horário da falta de energia, na ma-
drugada, o consumo de água é bai-
xo. Na Zona Norte da capital, até 
sábado o fornecimento estará nor-
malizado em locais como o Alto da 
Torre e Comunidade Santa Inês, se-
gundo informações do gerente da 
Regional Natal Norte, Ricardo Cé-
sar Marinho. 

Em Mossoró, a falta de energia 
paralisou a distribuição de água 
pela Adutora Jerônimo Rosado, 
com refl exos nas partes mais altas 
da cidade. Em algumas áreas do 
Alto de São Manoel e do Conjunto 
Vingt-Rosado a oferta de água foi 
prejudicada, tendo em vista pro-
blema elétrico no sistema de bom-
bas do poço P-21. Também foram 
registrados problemas no abaste-
cimento de água das cidades de 

Angicos, em decorrência da quei-
ma do transformador da capta-
ção que abastece o município. 
No Alto Oeste o abastecimento já 
foi regularizado em praticamen-
te todos os municípios, incluin-
do Pau dos Ferros. Outros municí-
pios afetados pela pane elétrica fo-
ram Macau e Afonso Bezerra, em 
que a bomba da Estação Elevató-
ria de Esgotos deixou de funcio-
nar, provocando transtornos para 
a população.

MACEIÓ
Segundo a Casal (Companhia 

de Saneamento de Alagoas), pelo 
menos 30% dos bairros de Maceió 
e todos os municípios da região 
Agreste e Sertão estão com o abas-
tecimento comprometido. Cerca 
de 2 milhões de pessoas foram afe-
tadas pelo desabastecimento.

Em Maceió, o problema é no 
sistema Catolé-Cardoso, que é 
responsável pelo abastecimento 
de uma região que vai do centro 
ao Pontal da Barra, na parte bai-
xa da cidade. Outra região afeta-
da é a dos bairros do Farol e Gru-
ta de Lourdes, que recebem água 
do mesmo sistema. O problema 
foi ocasionado pelo tempo pro-
longado de paralisação do forne-
cimento de energia (cerca de 4h), 
que desregulou o sistema. A previ-
são de normalização do serviço é 
até a noite desta sexta. Porém, ao 
longo da tarde, alguns moradores 
já devem começar a receber água. 

EDITORIA DE ARTES / FOLHAPRESS

FALHA PODE SER HUMANA,
DIZ ESPECIALISTA

A hipótese mais provável para 
a interrupção no sistema de trans-
missão de energia elétrica para 
sete estados da região Nordeste é 
a falha humana. “A Chesf está ava-
liando a hipótese de que o sistema 
tenha emitido um alerta para que 
fosse desligado um circuito eletrô-
nico chamado Cartela”, diz Jean-
Paul Prates, diretor-geral do Centro 
de Estratégias em Recursos Natu-
rais e Energia (Cerne) e ex-secretá-
rio de Energia do RN. Esse circui-
to teria enviado um falso comando 
para desligamento do sistema, dei-
xando seis linhas paradas.

Para Prates, o possível falso co-

mando provocou o desligamento 
das usinas de Itaparica (PE), Paulo 
Afonso (BA) e Xingó (BA), que re-
distribuem a energia elétrica para 
os estados do Nordeste atingidos 
pelo breu total.

Não é a primeira vez que algo 
semelhante acontece. Em feverei-
ro do ano passado, aconteceu por 
causa de uma intempérie atmos-
férica. O Nordeste enfrentou um 
blackout semelhante a este, mas 
a região foi atingida apenas par-
cialmente, e em menor propor-
ção. Durou cerca de 40 minutos. 
Na ocasião, a Eletrobrás anuncia-
ra que a falta de energia tinha sido 
causada pela interrupção de parte 
do fornecimento do Sudeste para 
o Nordeste. 

Para Jean-Paul Prates, proble-
mas físicos são apenas uma das 
explicações para problemas como 
este. Ele prefere não chamar de 
“apagão”. Diz que o termo que me-
lhor se aplica é “interrupção na ge-
ração” de energia. “Apagão signifi ca 
carência de energia, e requer racio-
namento de consumo nos horá-
rios de pico. Não é o caso”, explica.

Apenas 3,5% da energia brasi-
leira não é produzida no Sistema 
Interligado Nacional (SIN). Este 
sistema é, segundo Jean-Paul Pra-
tes, “extremamente confi ável, mas 
sujeito a falhas, como qualquer 
sistema que requer programação”. 
O SIN conecta as redes de trans-
missão das usinas, hidrelétricas, 
termelétricas e eólicas do Brasil. 

Essas redes são interligadas.
Para se ter uma ideia da dimen-

são do SIN, o Brasil tem mais de 
800 linhas de transmissão de ener-
gia elétrica, espalhadas em 80 mil 
km de extensão, compostas por 400 
subestações. A produção e forne-
cimento de energia são exercidos, 
principalmente, por oito empre-
sas. Quatro interestaduais: Furnas, 
Chesf, Eletronorte e Eletrosul, e qua-
tro estaduais: CEEE (RS), Cotel (PR), 
Cteep (SP) e Cemig (MG). Além de-
las, outras 100 geradoras menores 
também utilizam o Sistema.

Para organizar o grande trá-
fego de informações do SIN, é ne-
cessário um sistema informacio-
nal automatizado. Para isso foi 
criado o Operador Nacional do 

Sistema Elétrico (ONS), entidade 
de direito privado formada pelo 
conjunto de agentes que geram e 
distribuem energia elétrica. “Esse 
sistema é extremamente seguro, 
mas tem limites e restrições”, diz 
Jeanp-Paul.

A falha pode ser humana, diz 
ele, mas não signifi ca que ela te-
nha ocorrido ontem, na quarta-
feira ou há um ano. Se o motivo 
foi esse, trata-se basicamente um 
erro de programação que não de-
veria ter ocorrido. Ressalta Jean-
Paul Prates: “Alguém deve ter pro-
gramado alguma coisa errada nes-
te momento, pouco antes ou bem 
antes. Se houve a falha, ainda está 
dentro da margem de erro num 
sistema complexo como este”.

Caso o Rio Grande do 
Norte fosse autossustentável 
em energias renováveis, 
provavelmente o blackout 
poderia nem ter ocorrido ou, 
caso ocorresse, possivelmente 
o Estado não seria o último 
a ter a luz restabelecida. O 
RN fi ca no extremo da rede 
de distribuição do Nordeste, 
cujo centro é Paulo Afonso 
(BA). Geografi camente, 
portanto, é o último a ter a 
luz restabelecida neste tipo 
de problema nas linhas de 
transmissão.

O Rio Grande do Norte 
consome o equivalente a uma 
média de 750 MegaWatts 
instalados. “Caso os parques 
eólicos de Rio do Fogo 
estivessem funcionando 
plenamente, teria capacidade 
de suprir toda a demanda e 
até superá-la, redistribuindo 
para outras regiões. Quanto 
mais geração de energia 
no Estado ou em regiões 
próximas, menos a região 
se insere e fi ca dependente 
no SIN”, afi rma Jean-
Paul Prates. Atualmente o 
Estado é autossufi ciente em 
capacidade de produção. 
Estima-se que entre 2013 e 
2014 o parque eólico do RN 
esteja operando com toda sua 
capacidade de geração.

 ▶ Jean-Paul Prates, diretor-geral do 
Cerne e ex-secretário de Energia do RN 
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BLACKOUT

ABASTECIMENTO 
D’ÁGUA TAMBÉM 
FOI ATINGIDO

MINISTRO DIZ 
QUE FALHAS 
SÃO COMUNS

CONSUMIDOR 
TEM ATÉ 90 DIAS 
PARA PEDIR 
RESSARCIMENTO 

DILMA COBRA FISCALIZAÇÃO DAS 
EMPRESAS DE ENERGIA DO NORDESTE

FOLHAPRESS

A presidente Dilma Rousse-
ff  determinou que o ministro de 
Minas e Energia, Edson Lobão, 
cobre das empresas responsáveis 
o reforço das operações de ma-
nutenção de equipamentos e re-
des de transmissão e distribuição 
de energia. 

Dilma também ligou para o 

presidente da Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica), Nel-
son Hübner, e pediu que a agên-
cia aumente a fi scalização pre-
ventiva no sistema da região 
Nordeste. 

O ministro Lobão foi ao Palá-
cio do Planalto no início da ma-
nhã de ontem para conversar 
com Dilma sobre os problemas 
que causaram o apagão que atin-

giu sete Estados do Nordeste. An-
tes, o ministro concedeu entre-
vista coletiva e disse que o proble-
ma foi “provavelmente” ocasiona-
do por uma falha no sistema de 
proteção da subestação São Luiz 
Gonzaga, na divisa de Pernambu-
co com a Bahia. 

Segundo o porta-voz da pre-
sidência da República, Rodrigo 
Baena, “a presidenta, de maneira 
nenhuma, minimizou o proble-
ma. Ela, de fato, fi cou preocupa-
da e pediu que fossem tomadas 
essas providências

O ministro de Minas e Ener-
gia, Edison Lobão, minimizou o 
apagão que atingiu o Nordeste 
entre fi m da noite de quinta-fei-
ra e madrugada dessa sexta. Ele 
disse que falhas no sistema elétri-
co são comuns no mundo todo, e 
que no Brasil não é diferente. Ao 
mesmo tempo, Lobão disse que 
o sistema elétrico brasileiro é ro-
busto e moderno. “Não houve um 
apagão, houve uma interrupção 
temporária de energia”, disse ele. 

O ministro descartou defasa-
gem e desgaste de equipamentos, 
tampouco sobrecarga de energia. 
Também não houve ocorrência 

de tempestades na região. Lobão 
afi rmou que fará uma reunião na 
próxima segunda-feira com os 
agentes de segurança do siste-
ma para determinar as causas do 
apagão que atingiu o Nordeste. 

“Eu falei com a presidente 
[Dilma Roussef - PT] e ela deter-
minou para que eu tomasse to-
das as providências para que a 
causa seja defi nitivamente esta-
belecida e atitudes para a corre-
ção de todo o sistema.” De acor-
do com o ministro, a reunião 
ocorrerá no Rio de Janeiro com 
representantes da Aneel (Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica), 
Chesf, ONS (Operador Nacional 
do Sistema) e distribuidoras de 
energia.

Lobão afi rmou que a prová-
vel causa do apagão que afetou 

sete Estados do Nordeste tenha 
sido uma falha no sistema de pro-
teção na estação geradora de São 
Luiz Gonzaga, localizada no rio 
São Francisco, entre Pernambu-
co e Bahia. 

“Não temos ainda uma causa 
defi nitiva para demonstrar as ra-
zões originais, mas imaginamos 
como provável causa a falha no 
sistema de proteção em São Luiz 
Gonzaga”, disse. O ministro conta 
com a hipótese de que um equi-
pamento do sistema de proteção 
eletrônico da estação tenha sido 
desativado, por um motivo ain-
da desconhecido, à 0h08, ocasio-
nando o desligamento do circui-
to local. Após tentativa de recom-
por o sistema, os sete Estados do 
Nordeste sofreram desligamen-
tos em cadeia, à 0h25. 

O consumidor que perdeu
algum aparelho com o apagão
deve procurar a distribuidora
de energia em até 90 dias para
pedir o ressarcimento. A de-
terminação está em resolução
da Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica). Se for verifi ca-
do que o dano teve relação com
a interrupção no fornecimento
de energia, a distribuidora terá
prazo de 45 dias corridos para
ressarcir o consumidor. 

Dentro desse prazo, a con-
cessionária tem até 10 dias para
vistoriar o equipamento, até 15
dias, após a inspeção, para co-
municar o resultado do pedi-
do e mais 20 dias para efetuar o
ressarcimento em dinheiro, con-
serto ou substituição do equipa-
mento. Para eletrodomésticos
usados na conservação de ali-
mentos perecíveis, como gela-
deiras e freezers, a vistoria deve
ocorrer em até 1 dia útil, infor-
ma a Aneel. As distribuidoras
devem atender o consumidor
por telefone, internet ou pesso-
almente. Se não houver atendi-
mento satisfatório, o consumi-
dor poderá recorrer à ouvidoria
da Aneel pelo telefone 167.

KAMILO MARINHO / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 5 DE FEVEREIRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    11

Em 2000, Flaviana fi cou cara 

a cara com o cantor Jair Rodri-

gues e a cantora Joana. Os artis-

tas estavam no salão de beleza 

de Evandro, localizado ao lado 

da casa dela, na Avenida Rodri-

gues Alves. Como era amiga do 

pessoal que trabalhava no sa-

lão, era sempre informada quan-

do algum famoso chegava por 

lá. Naquele dia, portanto, cor-

reu até o salão, fez fotos dos fun-

cionários com os artistas e apro-

veitou e tirou fotos ao lado deles 

também, é claro.  Se Jair Rodri-

gues foi brincalhão e simpático, 

com Joana a situação foi diferen-

te. “Quando fui até ela, como na 

época eu era mais nova e bem 

mais magra, ela olhou pra mim 

e disse: como você esta magri-

nha! Eu fi quei morta de vergo-

nha, bati a foto e sai”, relembra.

Importante mesmo para Fla-

viana é fazer a foto. Ela evita pu-

xar conversa para não passar por 

chata e também não incomodar 

ninguém. Mesmo assim, em al-

guns momentos tem que lidar 

com a personalidade forte dos 

artistas que não gostam de se-

rem incomodados no lazer. Foi 

o caso do ator Otávio Augus-

to, com quem se encontrou em 

2005, durante o almoço num do-

mingo no Farol Bar. 
Nessa ocasião ela havia es-

quecido a máquina fotográfi ca 

em casa e foi às pressas buscá-la. 

“Quando eu passei por ele, reco-

nheci. Cheguei para o meu mari-

do desesperada querendo ir em 

casa pegar a máquina. Pedi para 

ir o mais rápido possível. Quan-

do voltamos, graças a Deus, ele 

ainda estava almoçando. Fui até 

ele e pedi para fazer a foto. Ele 

disse que não ia se levantar por-

que estava almoçando, mas que 

atenderia o meu pedido. Eu me 

abaixei um pouquinho para fi car 

na altura dele que estava senta-

do e fi z a foto”, relata.
A situação mais engraçada de 

todas foi o encontro com a atriz 

Eva Wilma – que participava de 

uma noite de autógrafos numa li-

vraria por ocasião do lançamen-

to de seu livro. “Quando eu soube 

que ela estava no shopping, quis 

ir até lá. Meu marido dizia que a 

gente não ia chegar a tempo de 

pegar o lançamento do livro dela. 

E eu fi quei insistindo. Sei que a 

gente saiu nas carreiras, quan-

do eu cheguei no shopping, que 

a vi de longe, sentada, dei graças 

a Deus”, conta. 
Flaviana entrou na fi la de au-

tógrafos sem o livro na mão, di-

ferente de todos que estavam ali. 

Ainda por cima foi informada que 

a sessão de autógrafos estava en-

cerrada. “Nessa hora me deu uma 

ira, eu pensei: vim de casa nas car-

reiras para tirar foto com Eva Wil-

ma e ia voltar com ela, a foto. Não 

quis nem conversa”. E num im-

pulso tomou uma atitude que por 

mais desastrosa que fosse lhe as-

segurou o objetivo que buscava. 

“Eu sai nas carreiras, feito 

bala.  Sai voando para cima dela 

(Eva Wilma), passei na frente 

dos seguranças e ainda derrubei 

um banner. Meu marido olhou 

para mim com os olhos arrega-

lados, morrendo de vergonha. 

Quando cheguei até ela ainda 

chamei meu marido, que esta-

va um pouco longe, para fazer a 

foto. Todo mundo estava olhan-

do para mim”, destaca.

Já no encontro com Gretchen 

ela precisou falar alto e se impor 

para conseguir a foto. A artista se 

apresentava num circo no bair-

ro de Neópolis, e quando Flavia-

na soube fez questão de ir até ela. 

Pegou a cunhada na rua Prince-

sa Isabel e seguiu para o bairro 

na Zona Sul num domingo à noi-

te. “Quando cheguei lá a gente fi -

cou procurando ela ainda na rua, 

mas ela estava dentro de um car-

rão com vidro fumê esperando a 

hora de entrar em cena. Ai che-

gou o segurança para me expul-

sar dali”, relembra. 
Resolveu pagar para entrar 

no circo. O ingresso custava R$ 

5,00. Lá dentro avistou Gretchen, 

viu que uma senhora a entrega-

va um presente e fez questão de 

ir até lá. “A senhora já estava pró-

ximo a ela e eu já fui para cima 

mesmo. E já fui um pouco cha-

ta, porque estavam me barran-

do desde antes. Minha cunhada 

estava distante de mim, com ver-

gonha. E os seguranças me bar-

rando. Eu cheguei e disse que 

queria tirar foto com ela. E de-

pois comecei a gritar dizendo 

que vinha de longe, de Petrópo-

lis, para tirar foto com ela. Nes-

sa hora dei um pouquinho de es-

cândalo. Então chamei minha 

cunhada para fazer a foto”, con-

ta. Em seguida sentou para assis-

tir o show, que lhe rendeu boas 

risadas. 

O marido José Carlos é cúm-

plice na maioria desses momen-

tos cômicos e constrangedores. 

Além de motorista, às vezes ele 

é responsável por fazer o registro, 

enquanto Flaviana puxa conver-

sa com o artista e tenta conquis-

tar seu espaço ao lado para ob-

ter os 15 segundos de fama tam-

bém. Mas ele garante, entre sin-

ceras gargalhadas, que não quis 

realmente ir a nenhum dos en-

contros, e se o fez foi para aten-

der a súplica da mulher. “Desde 

que a conheço, ela sempre gos-

tou de fotografi a; ela já tinha esse 

hobby, eu respeitei e sei que ela 

ainda vai tirar foto de um mon-

te de gente”, garante.
José Carlos já começou a pes-

quisar o preço de uma nova má-

quina para a esposa. O presen-

te servirá para os dois, pois ele 

pretende comprar uma máqui-

na com zoom melhor para ga-

rantir que a mulher possa foto-

grafar de longe e com isso evitar 

mais constrangimentos. “De re-

pente com uma máquina nova e 

melhor, ela pode focar de longe”, 

disse entre gargalhadas.

Ele afi rma ainda que o inte-

resse da mulher por fotografi a 

corre no sangue.  “O avô dela, Se-

verino Bila, tem umas imagens 

que ele fez acho que nos anos 40, 

naquelas máquinas de fi ta, de fi l-

me. Acho que esse gosto pela fo-

tografi a vem daí”, explica. José 

Carlos espera ainda que a mu-

lher não tenha a mesma atitu-

de de um amigo que colecionava 

discos. “Ele botava os discos em 

cima da cama e dormia no chão. 

Estou vendo a hora ela fazer isso, 

mas espero que não faça, porque 

serei eu que vou dormir no chão”, 

diz, aproveitando a piada.

A POSSIBILIDADE DE registrar atra-
vés de um click da máquina fo-
tográfi ca bons e fugazes mo-
mentos ao lado de pessoas fa-
mosas deu à Flaviana Bila, 38, 
muitas histórias engraçadas que 
conta aos amigos sempre que 
pode. As situações vividas por 
ela foram não apenas divertidas, 
mas também constrangedoras e 
estressantes. Tudo isso para ga-
rantir a pose junto a celebrida-
des como as atrizes Deborah 
Secco e Eva Wilma, o ator Otá-
vio Augusto, o cantor Jair Rodri-
gues, as cantoras Gretchen e Jo-
ana, entre tantas outras que bri-
lham no show business .

Ao rememorar o esforço que 
empreendeu para constituir um 
verdadeiro portfólio – e muitas 
destas fotografi as ainda estão 
arquivadas na máquina digital, 
esperando oportunidade para 
serem reveladas no papel – Fla-
viana se dá conta de que muitas 
vezes fi cou surpresa com a per-
formance visual de seus alvos. 

É claro que na maioria das 
vezes  fi cou satisfeita com o re-
sultado que colheu na fotografi a, 
confi rmando a boa impressão 
que tinha da imagem que os fa-
mosos passam pela tela da tele-
visão; em outros momentos, po-
rém, fi cou pasma com o tipo físi-
co do astro ou estrela com quem, 
digamos, contracenou por bre-
ves instantes. 

Quando se deparou com a 
atriz Déborah Secco no Carna-
tal de 2008 e driblou todo o es-
quema de segurança para se fo-
tografar ao lado dela, por exem-
plo, fi cou impressionada com a 
magreza da famosa. “Era ‘secca’ 
mesmo”, atesta. Quando fi cou 
de frente a Gretchen num circo 
instalado na periferia de Natal 
confi rmou, de cara, o quanto a 
cantora era realmente feia. 

O primeiro contato com a fo-
tografi a teve quando começou a 
trabalhar com o cunhado fotó-
grafo João Neto. Foi com ele que 
aprendeu a fazer fotos 3x4 mas 
também coberturas de eventos 
sociais. Nesse tempo as máqui-
nas digitais ainda não estavam 
em uso; ela precisava manuse-
ar máquinas analógicas. Chegou 
a ter três delas. Colocar o fi lme, 
controlar a luz, revelar as imagens 
eram tarefas do seu cotidiano.

Hoje, Flaviana carrega a ti-
racolo, em sua bolsa, uma má-
quina de 5.1 megapixels, com a 
confi guração em tamanho má-
ximo para dar qualidade má-
xima as imagens que captura. 
Máquina trazida por um amigo 
do exterior. A companheira, que 
já tem seis anos, foi responsá-
vel por vários registros que con-
sidera importante. Flaviana ga-
rante que tem em casa cerca de 
cinco mil fotos. 

O marido José Carlos de Sou-
za afi rma que não viu nem me-
tade das imagens que a mulher 
guarda. Algumas nos álbuns, ou-
tras em CDs. Mas Flaviana desa-
fi a os espaços de casa e diz que 
vai revelar todas as fotos que fez 
nos últimos quatro anos. Porque 
ela gosta mesmo é de poder se-
gurar as imagens na mão e re-
lembrar a vida. Recusa a suges-
tão de guardar os arquivos digi-
tais em pen drive para poupar os 
espaços em casa.

Além dos famosos, ela res-
salta o gosto de registrar os mo-
mentos familiares. “Eu sou uma 
pessoa muito família e sei que a 
gente só deixa boas lembranças 

e fotos de recordação”, desaba-
fa. O hobby, que já foi profi ssão, 
a credenciou a ser responsável 
pela cobertura dos eventos fa-
miliares. E mesmo com a tanta 
dedicação ao hobby que já teve 
como ofício, ela nunca teve tem-
po para fazer um curso profi s-
sional. Mas não descarta a pos-
sibilidade de ainda fazê-lo; espe-
ra isso até com certa ansiedade.

Quando deixou de usar as má-
quinas analógicas, Flaviana ma-
tou sua curiosidade de ver as fo-
tos no mesmo instante em que as 
fazia. “Eu só tive máquinas boas, 
não vejo muita diferença entre 
analógica e digital, não. Mas a di-
gital é melhor porque eu sou mui-
to curiosa e quando era com ne-
gativo não dava para eu ver a foto 
na hora; com a digital eu vejo 
logo”, garante.

E se ela lembra dos momen-
tos que conseguiu registrar, lem-
bra também dos que não conse-
guiu por não estar com a má-
quina no momento. “Eu já per-
di de fazer foto com Giovane (do 
vôlei), por exemplo. Por isso que 
hoje em dia eu não me desgru-
do mais dela. Para registrar tan-
to os famosos como os bons 
momentos da minha vida”, res-
salta. E também já teve vezes 
em que sabia exatamente onde 
havia alguém famoso e não foi 
à caça. E dessas vezes lembra 
com arrependimento.

RISCOS
Além do sufoco que geral-

mente passa para se aproximar 
das celebridades, ela relata ainda 
os riscos externos que ameaçam 
o bom resultado do trabalho. Na 
ocasião em se fotografou com 
Débora Secco, quase perdeu a 
fotografi a porque o funcioná-
rio da loja de revelação não sou-
be salvar o arquivo da imagem. 
“Quando fui abrir não tinha ima-
gem nenhuma; a sorte é que um 
rapaz soube resgatar algumas e 
entre elas estava a única foto que 
eu havia tirado com Débora. Eu 
fi quei muito aperreada naquele 
dia”, conta.

O encontro com Débora Sec-
co aconteceu há dois anos, du-
rante o Carnatal, após às 4h da 
manhã. Antes disso, Flaviana 
conta que um dia, enquanto as-
sistia televisão com a mãe, sen-
tiu no coração que ainda ia fa-
zer uma foto com a atriz. Quan-
do soube da presença dela na ci-
dade e pressentiu que o sonho 
poderia ser realizado, venceu o 
cansaço de uma noite de festa 
e fi cou de plantão aguardando 
o momento da investida. Apre-
ensiva, esperou a atriz descer do 
camarote para abordá-la. 

“Quando eu vi o carro que ia 
levá-la ao hotel chegando, cor-
ri para cima. Fiquei no meio 
do povo, da confusão. Quando 
vi uma brecha entre os braços 
dos seguranças (que eram bem 
mais altos que ela), coloquei mi-
nha cabeça, olhei para Débora e 
pedi, fazendo sinal com o dedo, 
para tirar uma foto. Depois dis-
so passei pelos dois seguranças e 
fi z minha foto”, conta.

Essa foi a primeira vez que 
Flaviana fi cou nervosa ao fazer 
uma abordagem do tipo. “Eu só 
consegui fazer uma foto. Bati, 
agradeci e fui embora. Ela foi 
gente boa comigo”, relembrou. 
E destacou ainda que o cunha-
do disse, dias depois, que nin-
guém conseguiu fazer foto com 
ela no camarote em que estava 
– motivo de mais orgulho ain-
da por parte da caçadora de 
famosos. 

CAÇADORA DE 

FAMOSOS
/ COMPORTAMENTO /  FLAVIANA BILA NÃO MEDE ESFORÇO PARA DRIBLAR ASSESSORES E
SEGURANÇAS A FIM DE GARANTIR UMA FOTO AO LADO DE CELEBRIDADES QUE VISITAM NATAL

MARIDO APROVA 

PERIPÉCIAS

CADA FOTO UMA HISTÓRIA

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Com o brincalhão Jair Rodrigues, encontro simpático num salão de beleza; mesmo local em que foi fotografada com Joana, diante de quem fi cou envergonhada  

 ▶ Com o ator Otávio Augusto, a foto foi feita durante o almoço no Farol Bar; com a atriz Eva Vilma, pose durante o lançamento de um livro no shopping  

 ▶ Com Débora Secco, no Carnatal de 2008, driblou a segurança para conseguir a foto; com a cantora Gretchen, foi ao encontro dela num circo da periferia

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / CEDIDA
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JÁ TRANSFORMADO EM um case de 
sucesso no Brasil pela quantida-
de de pessoas que mobiliza e vo-
lume de recursos em vendas regis-
trado, a Liquidação anual do Ma-
gazine Luiza chegar a Natal hoje. A 
exemplo do que ocorrerá em todo 
o Nordeste, as lojas da rede na ci-
dade abrem as portas às 6 horas 
da manhã.

Este é o primeiro ano da Li-
quidação Fantástica Magazine 
Luíza no Nordeste que em agos-
to do ano passado assumiu a rede 
de lojas Maia e passou a enfrentar 
as redes regionais em seu próprio 
território. 

As 141 lojas da rede em 83 ci-
dade dos Estados do Ceará, Para-
íba, Rio Grande do Norte, Sergi-
pe, Alagoas, Bahia, Pernambuco, 
Piauí e Maranhão, oferecem des-
contos que chegam a 70% em to-
dos os seus produtos. 

São eletrodomésticos, eletro-
eletrônicos, móveis e informática, 
que a rede oferece em ofertas gra-
ças a negociação feita diretamen-
te com os fabricantes para aten-
der aos consumidores da liquida-
ção. As lojas não realizam entre-
gas, o que barateia os custos fi nais 
do produto, mas exige que o pró-
prio cliente leve para casa o que 
comprou, o que em alguns casos 
torna obrigatório que ele compa-
reça à loja com um carro capaz de 
transportar móveis, por exemplo. 

Todo início de ano, os consu-
midores do Magazine Luiza for-
mam fi las com vários dias de an-
tecedência. “Muitos brasileiros já 
sabem que ano novo é sinônimo 
de liquidação no Magazine Lui-
za e esperam a data para comprar 

aquilo que desejam. Este ano, po-
demos dizer que estamos mais 
que realizados, pois concretiza-
mos nossas metas de expansão e 
levamos nossas ofertas a um nú-
mero maior de pessoas”, afi rma 
Luiza Helena Trajano, presidente 
do Magazine Luiza.

Idealizada há 17 anos, inicial-
mente nos Estados de São Pau-
lo e Minas Gerais, estendendo-se 
depois para as outras regiões de 

atuação do Magazine Luiza, a Li-
quidação Fantástica é realizada 
anualmente, em janeiro, em todo 
o país, e já consolidou esse mês 
como o terceiro melhor período 
de vendas para o varejo nacional, 
perdendo apenas para dezembro 
(em razão do Natal) e maio (Dia 
das Mães). “Fomos pioneiros em 
transformar um momento que era 
ruim para todo o varejo no verda-
deiro mês das liquidações – já que 

antes da Liquidação Fantástica ja-
neiro apresentava o pior resulta-
do em vendas”, afi rma Frederico 
Trajano, diretor de Vendas e Ma-
rketing da Lojas Maia/ Magazine 
Luiza.

Segundo Trajano, com o lan-
çamento da Liquidação Fantásti-
ca no Nordeste, a empresa espe-
ra mudar também o calendário de 
vendas do local. “Estamos levan-
do nossa experiência e tradição 

para a região e temos a certeza de 
que, depois dessa ação, o varejo do 
Nordeste não será mais o mesmo”, 
analisa o diretor.

Para se preparar para a primei-
ra edição da liquidação na região 
Nordeste, todos os gerentes e equi-
pe de apoio das lojas locais passa-
ram por um treinamento durante 
a edição do evento no Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste, ocorrido no dia 
7 de janeiro. .

LOUCURA DE
/ COMÉRCIO /  MAGAZINE LUIZA/
LOJAS MAIA REALIZA PRIMEIRA 
LIQUIDAÇÃO NO NORDESTE . EM 
NATAL, LOJAS ABREM AS PORTAS 
ÀS 6 DA MANHÃCONSUMO

A COMPANHIA POTIGUAR de Gás (Po-
tigás) quer aumentar sua quanti-
dade de clientes residenciais, co-
merciais e industriais de 1.026 
para 10 mil nos próximos quatro 
anos. Essa foi uma das metas esta-
belecidas pelo novo diretor da em-
presa, o advogado Saulo Carvalho, 
indicado pelo Governo do Estado 
e empossado ontem.

Entre os convidados do en-
contro estavam o ministro da Pre-
vidência, Garibaldi Alves Filho, o 
deputado estadual Walter Alves, 
a governadora Rosalba Ciarlini e o 
secretário estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Benito Gama. 
Na pauta também estava o au-
mento na produção de gás no es-
tado e a possível retomada do gás 
natural veicular (GNV).

Carvalho explicou que os pro-
jetos futuros foram planejados de 
acordo com a orientação da go-
vernadora e do secretário Beni-
to Gama. “A prioridade é expandir 
e ampliar a nossa rede de atendi-
mento residencial, comercial e in-
dustrial”, comentou. Segundo ele, 
a administração do ex-presiden-
te Nelson Freire trouxe resultados 
bastante positivos para a compa-
nhia. “Agora é só continuar o bom 
trabalho que ele já vinha desenvol-
vendo aqui. Agradeço a confi an-
ça e vislumbro um futuro radian-
te para o nosso estado”, falou em 
seu discurso. 

A modernização da empresa 
dentro dos moldes da própria Pe-
trobras também foi um dos pro-
jetos que Carvalho fez questão de 
frisar. “Estaremos antenados com 

o que existe melhor dentro da 
administração pública, buscan-
do novos mercados e aumentan-
do a venda de gás aqui no estado”, 
completou.

O diretor técnico e comercial, 
Antônio Carrilho, acrescentou que 
o novo diretor está completamen-
te sincronizado com os ideais da 
empresa, e com os muitos proje-
tos que o próprio comentou para 
o bom desenvolvimento da econo-
mia do RN. “Estou me preparando 
com a maior disposição para me 
aprofundar em tudo o que diz res-
peito não só à empresa, mas tam-
bém a tudo que envolve a distri-
buição de gás canalizado no RN”, 
completou Carvalho. Ética, trans-
parência e segurança são alguns 
dos princípios que ele diz que irá 
prezar durante sua gestão. 

Atualmente a Potigás produz 
uma média de 411 mil m3 de gás 
para 1.026 clientes. A meta da em-
presa para daqui a quatro anos é 
que a quantidade de clientes au-
mente para 10 mil. “Principalmen-
te no residencial”, destacou o ex-
presidente da casa, Nelson Freire. 
Quatro anos atrás, ele afi rma que 
o estado produzia 3 milhões de 
m3 por dia. Hoje a produção dimi-
nuiu para 2,5 milhões de m3. “Mas 
a gente só consome 400 mil por 
dia, e o resto precisa ser exporta-
do senão há um desperdício. Mas 
o que a gente queria era que o pró-
prio potiguar consumisse mais 
gás”, falou.

Um dos pontos importantes 
discutidos por ele foi a possível re-
tomada do GNV, cuja produção ele 

afi rma que estagnou nos últimos 
anos em função de uma crise eco-
nômica, que acarretou num au-
mento do preço. “Ainda continua 
barato, mas não tão barato quan-
to antes”, falou. “Nós estamos es-
tudando uma maneira de incen-
tivar o consumo ao GNV através 
de uma redução de preços”, disse. 
Ele diz que houve uma queda na 
produção de gás pelo setor de ex-
ploração da Petrobras. “É preciso 
que se ative os investimentos, que 
se recupere os poços de petróleo”, 
enfatizou.

A governadora Rosalba Ciar-
lini disse que, para os próximos 

anos, é preciso reconstruir e avan-
çar no setor de gás do estado, 
acrescentando que é necessário 
que haja mais produção. “Apesar 
de o estado ser um grande produ-
tor de gás, a produção de gás não 
tem crescido”, ressaltou. Ela diz 
que exportar não é solução. “Nós 
queremos disponibilizar essa ri-
queza, para que cresça a utilização 
de gás nos mais diversos segmen-
tos do estado, residencial, indus-
trial e comercia”, completou. Ela 
disse também que esperava que, 
com a nova visão do diretor Saulo 
Carvalho, o estado pudesse resga-
tar todo o seu potencial.

Potigás tem meta de chegar a 10 mil clientes 
/ ENERGIA /

Filho de um bancário e de 
uma dona de casa, Saulo Carva-
lho nasceu em Recife, Pernam-
buco, em 13 de junho de 1977. 
Sua infância foi típica dos

meninos de classe média 
do seu tempo. Aos 12 anos con-
cluiu o curso de “Piano Clássico” 
no Conservatório Pernambuca-
no de Música e o curso comple-
to de iniciação à língua francesa, 
que mais tarde muito lhe servi-

ria nos estudos superiores.
Neste mesmo ano se mudou 

para Natal, Rio Grande do Norte, 
acompanhando sua família. Es-
tudou em colégio de instrução 
católica e logo fez muitos ami-
gos, que até hoje são presentes 
em sua vida. Aos 18 anos entrou 
na faculdade de Direito da PUC-
MG. Em BH se vinculou ao mo-
vimento estudantil da PUC-MG 
de maneira apartidária, sendo 
eleito logo depois Coordenador 
Geral do Diretório Acadêmico e 
Presidente do Conselho. 

Ao se formar em  Direito, em 
2001, foi convidado para assu-
mir a função de Assessor Espe-
cial do Governador do Estado de 
Minas Gerais. Logo, foi designa-
do  para outras missões, na área 
da Comunicação Social. Depois 
se enveredou pela área de ener-
gia, sendo assessor especial do 
Presidente da CEMIG - Compa-
nhia Energética de Minas Gerais 
- e Procurador Jurídico em pro-
cessos de grande importância 
para a empresa, como por exem-
plo, o que culminou na desverti-
calização dosetor energético e a 
formação de um mercado aber-
to de energia em todo o Brasil. 
Em 2007, retornou ao Rio Gran-
de do Norte, onde estabeleceu 
sua pequena banca de advoca-
cia, a partir da matriz situada 
em Recife, Pernambuco. Tam-
bém foi consultor, chefe de gabi-
nete e por último assessor parla-
mentar na Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio Grande do 
Norte. 

POTIGUAR DE 
PERNAMBUCO

 ▶  Saulo Carvalho

 ▶  Consumidores levaram até colchões para passar a noite na fi la das lojas

TIAGO LIMA / NJPATRÍCIA SANTOS

HUMBERTO SALES / NJ

ESTE ANO, 

PODEMOS DIZER 

QUE ESTAMOS 

MAIS QUE 

REALIZADOS, POIS 

CONCRETIZAMOS 

NOSSAS METAS 

DE EXPANSÃO E 

LEVAMOS NOSSAS 

OFERTAS A UM 

NÚMERO MAIOR DE 

PESSOAS”

Luiza Trajano
Presidente do Magazine Luiza
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Canguleiros e xarias na mesma folia
/ PRÉVIA CARNAVALESCA /

“Agora o maior sucesso do 
Carnaval de Natal de 1978...”. 
Com esse anúncio, começa a 
música “Tô de bobeira no salão”, 
de autoria do jornalista Petit das 
Virgens e também uma das 17 
faixas do CD da Banda Indepen-
dente da Ribeira. 

A composição tem qua-
se 33 anos, e, segundo  Petit, foi 
ela que popularizou a expressão 
“caixão e vela preta”, hoje em de-
suso, mas que fi cou muito tem-
po incorporada no arsenal lin-
güístico regional. 

Signifi cando uma situação 
muito difícil de ser contorna-
da, o jornalista diz que ouviu a 
expressão pela primeira vez em 
um presídio, quando estava fa-
zendo uma reportagem para o 
Diário de Natal. “Ela já era uma 
expressão comum entre os pre-
sos. Quando eles falavam de 
qualquer coisa ‘barra pesada’, 
apareciam com essa de ‘caixão 
e vela preta’. Achei engraçado e 
terminei colocando na música”, 
explica ele. 

Na verdade, a canção é ins-
pirada em uma briga de bar na 
Redinha, entre os jornalistas Tal-
vani Guedes, Celso da Silveira e 
João Gualberto, quando falavam 
sobre a morte do também jorna-
lista Vladimir Herzog, no auge 
da repressão do regime militar, 
em 1975.

“Começou uma acusação 
contra Talvani, que tinha acaba-
do de chegar do Rio de Janeiro, 
onde trabalhara na revista Veja”, 
conta Petit. “Eu não lembro exa-
tamente em que ponto estava a 
discussão, mas Talvani estirou o 
dedo médio para Celso e gritou 
‘rode aqui, que eu te conheço’”. E 
assim as duas frases foram inse-
ridas na mesma música. “Uma 
ouvi pela manhã e outra à noite”, 
conclui das Virgens.

“TÔ DE 
BOBEIRA NO 
SALÃO” NA 
FAIXA DO CD

 ▶ Banda Independente da Ribeira celebra o seu 13º ano concretizando o sonho de lançar o seu primeiro CD

 ▶ Haroldo Maranhão, organizador da 
banda: educação patrimonial

QUEM CONVERSA COM Ari Toledo cos-
tuma não sentir diferença daquele 
humorista que se apresenta nos 
palcos. Isto não quer dizer que não 
leve as coisas a sério, mas, como 
ele mesmo defi ne, sua vida é uma 
extensão do palco, sem produção. 
Palco que ele faz questão de desta-
car como seu lugar preferido para 
se apresentar, mesmo ganhando 
destaque na televisão ao longo de 
sua carreira: “A TV é um veículo ex-
traordinário, mas no meu caso te-
nho uma platéia que prestigia meu 
trabalho, independente da televi-
são. E isso é bom porque não me li-
mito às exigências da TV”.

Essa liberdade que tanto pres-
tigia o faz encher os teatros por 
onde passa em qualquer lugar do 
país, inclusive em Natal e em tur-
nês no exterior, segundo o hu-
morista. Na conversa descontra-
ída com o repórter, em um hotel 
de Ponta Negra, ele relembrou os 
tempos em que trabalhou com o 
comunicador Silvio Santos e seu 
programa era recorde de audiên-
cia no horário. Apesar de reconhe-
cer que a televisão contribuiu no 
início de sua carreira, ele diz acre-
ditar que o sucesso de 40 anos de 
carreira deve-se principalmente 
ao seu trabalho e ao seu talento.

Ao dialogar, o humor está sem-
pre presente. Aliás, ele conta que foi 
assim que percebeu que era humo-
rista, mas somente depois de adul-
to. Quando criança, as tendências 
do humor aconteciam espontane-
amente, como no dia em que um 
padre lhe pediu informação da lo-
calização do Correio no bairro. Ele 
diz que explicou que fi cava após a 
linha do trem, perto de um boteco 
local. E o padre, antes de se afastar, 
agradeceu e o aconselhou a não fi -
car ali, descalço, por causa dos mi-
cróbios e foi nesse momento que 
Ari mandou o padre tomar banho, 
já que não sabia sequer onde fi cava 
o Correio. “O padre riu e eu não en-
tedia qual era a graça. Isso sempre 

acontecia e eu nunca sabia o que 
fazia as pessoas rir”, conta.

Era sua veia humorista que 
se mostrava desde a infância. Um 
dia, após a professora castigá-lo 
por tê-la chamado de gorda e feia, 
ele disparou: “A senhora não pen-
se que me batendo vai fi car magra 
e bonita”. A resposta arrancou ri-
sos da professora e dos colegas de 
sala. Mais tarde, quando já traba-
lhava como ator, percebeu que ti-
nha o talento para o humor e as-
sim passou a atuar nos palcos, fa-
zendo o que já fazia desde criança: 
divertir as pessoas contando sobre 
situações cotidianas. 

O bom humor esteve presen-
te até na hora de começar a traba-
lhar: “Quando cheguei ao Teatro 
Arena Boal para pedir emprego, 
disse espontaneamente aos dire-
tores: sou um ótimo comediante, 
quero trabalhar com vocês. Mas 
eles se entreolharam e me respon-
deram que eu poderia trabalhar 
como faxineiro. Eu respondi com 
toda sonoridade: Ahhhhhhhhh-
hceito”, conta. Foi dessa forma que 
Ari trabalhou por um mês como 
faxineiro no teatro, até que os di-
retores perceberam que ali estava 
um comediante nato.

A diversão oferecida ao público 
rendeu a Ari Toledo um CD com 2 
milhões de cópias vendidas, além 
de livros de piadas que publicou. O 
mais recente foi lançado há pou-
co mais de um mês. “Os texticu-
los de Ari Toledo” são uma coletâ-
nea de 800 pequenos textos (eis o 
motivo do título) com teor humo-
rístico que o comediante conhe-
ce desde pequeno. Frases como 
“Não é a igreja que impede o padre 
de casar, mas sim as confi ssões da 
mulher casada” e “Duas coisas são 
impossíveis de fazer com os ovos: 
montar em cavalo bravo e fazer 
omelete sem quebrá-los”, ou ain-
da, “A mulher é algo que o marido 
declama como Paulo Autran e o 
amante, como Tiririca” ilustram a 

nova obra de Ari Toledo.
O dom de fazer rir não foi in-

timidado nem durante a ditadura 
militar. Ari diz que aquele período 
foi ruim para ele porque foi preso, 
mas também foi ruim para os mi-
litares porque ele incomodava com 
piadas sobre o regime. De acordo 
com o humorista, o inusitado é que 
só não lhe torturavam quando o 
prendiam porque o coronel era seu 
fã e até seu Cd costumava ouvir.

O humor que ao mesmo tem-
po condenou e salvou Ari Tole-
do das garras do regime militar ul-
trapassou os anos e se aliou às no-
vas tecnologias do século XXI. O co-
mediante se utiliza das ferramentas 
da rede mundial de computadores 
para ampliar seu conteúdo humo-
rístico. Antes da internet ele con-
tabilizava um acervo de mais de 30 
mil piadas. “Hoje já tenho mais de 
60 mil reformuladas, destas, dez por 

cento são de minha autoria e sou 
muito acionado”, diz, anunciando o 
lançamento do seu site que deve es-
tar no ar dentro de um mês.

Veterano no humor brasileiro, 
Ari Toledo afi rma que suas referên-
cias foram seus colegas de profi s-
são que iniciaram carreira na mes-
ma época que ele. “Para mim Chi-
co Anísio é o maior e, sem modés-
tia, acho que estou em segundo na 
lista.” Ari Toledo segue o estilo de 

shows stand ups, sempre sentado 
no seu banquinho, o que ele diz di-
ferenciar dos comediantes dessa 
geração. Ele ressalta que os stan-
ds ups estão em alta nos últimos 
anos, mas não foram criados re-
centemente como muitos pensam. 
Segundo ele, nos anos setenta esse 
estilo de shows já era realizado por 
ele e outros humoristas como Chi-
co Anísio. “A diferença é que antes 
não havia maquiagem, nem outros 
incrementos, mas continua sendo 
uma forma interessante e econô-
mica de fazer humor”, diz.

A TODO VAPOR
O bom humor de um dos 

maiores humoristas brasileiros 
está de volta à capital potiguar. 
Com um show, cuja denominação 
refl ete a disposição após 40 anos 
de carreira, “Ari Toledo a todo va-
por” traz a versão 2011 do seu es-
tilo característico de fazer o pú-
blico rir: “Eu falo de todos os as-
pectos da sociedade: política, sa-
canagem, sogra, criança, futebol, 
religião, enfi m, tudo sobre o que o 
público gosta de ouvir para rir”, re-
vela o comediante.

Nos shows realizados ontem 
em Natal e hoje em Mossoró, Ari 
dedica dez minutos somente com 
piadas sobre mulher, desenvolve 
um monólogo sobre a burocracia, 
dispara um texto com 522 pala-
vras iniciadas com a letra “f ” e tra-
va um diálogo com o microfone, 
do qual o humorista não revela de-
talhes, mas explica que está rela-
cionado à impotência masculina.

Em seus shows Ari Toledo não 
faz piada com o público presen-
te como é comum acontecer com 
outros humoristas: “O espectador 
vai ao show para se divertir e não 
para ser a diversão dos outros”, 
justifi ca. Este é um detalhe que ele 
acredita não fazer falta no seu es-
petáculo, por isso, aos risos, desa-
fi a: “É diversão garantida, ou peça 
seu dinheiro de volta”.

CRIADA COM A proposta de oferecer 
música carnavalesca de qualidade, 
resgatando o espírito original da 
festa pagã, e de reavivar a memó-
ria arquitetônica de Natal, a Banda 
Independente da Ribeira celebra o 
seu 13º ano concretizando o so-
nho de lançar o seu primeiro CD.

O disco foi lançado na noite da 
última quinta-feira, dia do primei-
ro de quatro ensaios da banda até 
o carnaval, no Largo da Rua Chi-
le. “Os ensaios desse ano terão um 
signifi cado maior para os músicos, 
já que executamos as músicas do 
CD”, disse o maestro Antônio de 
Pádua, enquanto esboçava os pri-
meiros gestos de regência. 

Com cantores e compositores 
da terra, a obra contém músicas de 
Antônio de Pádua, Ciro Pedroza, 
Neemias Lopes, Zé Gaudêncio Tor-
quato (que também assina a pro-
dução executiva do disco), Carlos 
Zens, Babal, Gilberto Cabral, en-
tre outros. 

Segundo o organizador da 
banda, o arquiteto Haroldo Mara-
nhão, o intuito da criação do gru-
po é despertar a população para a 
importância do patrimônio histó-
rico. “Queremos usar a festa como 
um veículo de educação patrimo-
nial”, afi rma ele. E, no itinerário do 
grupo estão os principais prédios 
históricos do Centro e da Ribeira.

Boa parte da temática das mú-
sicas gira em torno da rivalidade 
entre os canguleiros, então mora-
dores da Ribeira, e os xarias, que 

viviam na Cidade Alta. A semen-
te da Banda Independente da Ri-
beira foi plantada em 1996, quan-
do o prefeito Aldo Tinoco ideali-
zou o projeto de restauração de fa-
chadas da Rua Chile, coordenado 
por Haroldo Maranhão, que três 
anos depois  literalmente colocou 
seu bloco na rua, unindo música, 
festa, espírito libertário, congraça-
mento e...arquitetura, ou o patri-
mônio histórico, se preferir.

“A ideia do bloco veio do restau-
ranteur Leonardo Godoy. Era o en-
tão dono da Pousada do Gostoso, 
em São Miguel”, observa Maranhão. 
A decisão de criar a banda surgiu no 
último dia de 1998, quando os ami-
gos estavam hospedados na Pou-
sada do Gostoso. O diretor diz que, 
naquela época, já havia uma preo-
cupação com a possível desconti-
nuidade do projeto de revitalização 
do bairro e um bloco carnavalesco 
seria uma maneira interessante de 
manter essa chama acesa.

Zé Gaudêncio Torquato, pro-
dutora, conta que a banda tam-
bém foi uma forma de fugir da 
pasteurização do Carnaval, que no 
Rio Grande do Norte estava (ain-
da está, seja dita a verdade) conta-
minado pelo ritmo baiano da axé 
music. “Fazemos questão de fa-
zer um Carnaval sem cordas e sem 
axé music”, fala Torquato. 

Iniciada com 25 músicos, hoje 
a Banda Independente da Ribeira 
conta com 35, tendo uma partici-
pação feminina cada vez maior. O 
primeiro maestro foi Neemias Lo-
pes, que permaneceu cinco anos, e 
em seguida o regente passou a ser 

Gilberto Cabral. Hoje as batutas es-
tão por conta de Antônio de Pádua. 
“Muitos músicos iniciaram sua car-
reira aqui”, ressalta Torquato.

A qualidade musical do  gru-
po é ressaltada pelos seus seguido-
res. Um deles é o compositor Dani-
lo Guanais, “super-ligado” em his-
tória e no respeito pelas tradições. 
“O Carnaval sem a Banda Indepen-
dente da Ribeira era muito pobre, 
pois estávamos testemunhando 
uma homogeneização da festa. Em 
todos os lugares era a mesma coi-
sa, um caso triste de empobreci-
mento cultural”, comenta Guanais, 
que trabalha com música erudita. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

MARCO POLO / DIVULGAÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ

PROFISSÃO: FAZER RIR
/ ARI TOLEDO /  HUMORISTA SE APRESENTA PARA O PÚBLICO DE NATAL E MOSSORÓ COM A DISPOSIÇÃO DE QUEM FAZ GRAÇA HÁ 40 ANOS

 ▶ Ari Toledo: “É diversão garantida, ou peça seu dinheiro de volta”

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Errar é humano. Persistir no erro é mais ainda”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Edito
Frank

Bastidores da posse 
dos Deputados 
Estaduais na 
Assembleia 
Legislativa do Rio 
Grande do Norte

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Carol Pires, Jane Rodrigues e Patrícia Lopes ▶ Rubens Lemos Filho, Flávia Urbano e Walter Alves

 ▶ Gilson Moura ladeado por Danielle, a 

mulher Graça, a fi lha Melanil e Vilma  ▶ Fábio Falcão, Karol, Kátia Pires, Fernando Cunha e Ederlinda  ▶ Celina e Agnelo Alves  ▶ Diana Motta, Kátia Pires, Fábio Falcão e Afrânio Miranda

 ▶ Paulinho Freire e Larissa Rosado

 ▶ Tereza de Araújo Lima, Tânia Dantas Bezerra, 

Thiago Cavalcanti e Kelly Dantas na festa do Jota

 ▶ Leandro Mendes do NJ e José Maria Villar do BNB em almoço no Rifóles

 ▶ Gabriele Furlan enfeitando 

o almoço oferecido pela 

Prefeitura de Macau 

 ▶ Lane Cardoso no Sal & Brasa, 

confi rmando presença no 

Carnaval de Macau

 ▶ As misses Joyce Oliveira e Bruna Rafaella 

entre Chico Paraíba e Toinho Silveira

 ▶ João da Hora de Almeida Jr 

inaugurando a Dahora Imóveis 

em Pontra Negra

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

JOÃO NETO / DIVULGAÇÃO

Propaganda
O Carrefour reafi rma seu 
compromisso com os 
consumidores brasileiros no 
fi lme Primeiro, assinado pela F/
Nazca. A peça, em versão de 30 
segundos, traz a apresentadora 
Ana Maria Braga reiterando 
a posição e os valores do 
grupo no mercado brasileiro 
e mundial. Com veiculação 
nacional, Ana Maria convida 
os consumidores a conferir 
a maturidade do Carrefour 
no mercado, destacando o 
pioneirismo da rede: foi o 
primeiro hipermercado do 
Brasil e do mundo, e o primeiro 
a registrar, em cartório, o 
compromisso público de ter 
o menor preço ou devolver 
a diferença. Dessa forma ela 
questiona: quem consegue ser 
melhor que o primeiro? 

Fotografi a
Se você é fotógrafo e ainda 
não se fi liou à Aphoto – 
Associação Potiguar de 
Fotografi a, veja no www.
aphoto.art.br ou no 3211-
5438 como fazer.

Reciclagem
De malas prontas 
para os “estates”, os 
dermatologistas, Sidney 
Costa, Larissa Morais e 
Patrícia Freire embarcam 
para New Orleans para 
participarem do 69º 
Encontro Anual da 
America Academy of 
Dermatology 2011, que 
acontece na cidade 
americana de 4 a 8 de 
fevereiro. Os doutores virão 
cheios de novidades do 
encontro.

Aquecimento do 

Fan na 
Vogue
A super DJ Fam Matos dá 
o ar da graça pela primeira 
vez na pista de dança 
da Boate Vogue. A bela 
disc jóquei se apresenta 
hoje, a partir das 22h, no 
dancing da American 
Music. Na mesma noite 
se apresentam as bandas 
Impulso (PB) e Forró 
Pr’Sakudir. Ingresso 
promocional até 0h. 

Experience 
day
Durante todo o fi m de semana, 
os clientes que visitarem o 
estande do In Mare Residencial 
Resort irão usufruir de uma 
programação especial. Hoje 
e amanhã, das 9h às 18h, 
haverá atividades que vão 
desde sessões de massagens, 
lazer para a criançada, 
festival de sorvete Haagen 
Dazs e demonstração de 
como funcionará os serviços 
oferecidos aos hóspedes e 
moradores no dia a dia do In 
Mare Residencial Resort.

O valor de 
uma dona 

de casa 
Um homem chega em casa 
após o trabalho e encontra 

seus três fi lhos brincando do 
lado de fora,

ainda de pijama. Estavam 
sujos de terra, cercados 

por embalagens vazias de 
comida entregue em casa. A 
porta do carro da sua esposa 

estava aberta. A porta da 
frente da casa também. O 

cachorro estava sumido, não 
veio recebê-lo. Enquanto 

ele entrava em casa, achava 
mais e mais bagunça. Na 

sala de estar, a televisão 
ligada aos berros num 

desenho animado qualquer, 
e o chão estava atulhado 
de brinquedos e roupas 

espalhadas. Na cozinha, a 
pia estava transbordando de 

pratos; ainda havia café da 
manhã na mesa, a geladeira 
estava aberta, tinha comida 

de cachorro no chão e até 
um copo quebrado em cima 

do balcão. Assustado, ele 
subiu correndo as escadas, 
desviando dos brinquedos 

espalhados e de peças de 
roupa suja.

- Será que a minha mulher 
passou mal? ele pensou. 

Será que alguma coisa grave 
aconteceu?

Daí ele viu um fi o de água 
correndo pelo chão, vindo do 

banheiro. Lá ele encontrou 
mais brinquedos no chão, 

toalhas ensopadas, sabonete 
líquido espalhado por toda 

parte e muito papel higiênico 
na pia. A pasta de dente tinha 

sido usada e deixada aberta 
e a banheira transbordando 

água e espuma. Finalmente, ao 
entrar no quarto de casal, ele 
encontrou sua mulher ainda 

de pijama, na cama, deitada e 
lendo uma revista. Ele olhou 

para ela completamente 
confuso, e perguntou:

- O que aconteceu aqui em 
casa? Por que toda essa 

bagunça?
Ela sorriu e disse:

- Todo dia, quando você chega 
do trabalho, me pergunta o 

que eu fi z o dia inteiro dentro 
de casa. Bem... Hoje eu não fi z 

nada, fofo!!!!

No Praia
Hoje tem o GMP Trio 

apresentando os clássicos da 
música romântica às 21h no Praia 

Shopping Musical.

Procedente de São Paulo, grupo Dahora Imóveis irá inaugurar unidade 
em Ponta Negra, oferecendo equipe própria de advogados para garantir 
segurança jurídica nas transações imobiliárias. O aquecimento do 
mercado imobiliário está atraindo investidores de outros estados para a 
Natal. Com atuação em São Paulo e Mato Grosso, o empresário paulista 
João da Hora de Almeida Júnior está expandindo suas atividades para a 
capital potiguar, onde irá inaugurar, na segunda quinzena de fevereiro, 
uma unidade da empresa, que vai funcionar em sede própria, localizada 
no bairro de Ponta Negra. 

mercado

É só hoje
Última oportunidade para assistir ao show de Ary Toledo no Vila Hall, 

logo mais às 19h. O humorista promete 250 gargalhadas por espetáculo.

Em Pirangi
Neste sábado o Paçoca de Pilão continua com o projeto “Chef ’s na 

Praia”,  apresentando a Noite dos Risotos, com cordeiro e frutos do mar 
e, na área musical, tem o pagode Em Cima da Hora, sempre a partir das 

21h, com couvert artístico de R$ 4,00.
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FOLHAPRESS

O BRASIL VENCEU a Colômbia por 
2 a 0 na madrugada de ontem, 
em Arequipa, no Peru, e lidera 
o hexagonal fi nal do Sul-Ameri-
cano sub-20. Casemiro e Diego 
Maurício marcaram os gols da 
vitória brasileira. 

O atacante Neymar desta-
cou a vontade que a seleção bra-
sileira apresentou em campo. 

“O grupo todo está de pa-
rabéns, teve muita dedicação e 
vontade durante o jogo inteiro. 
Foi uma vitória super importan-
te já que deixou a gente na lide-
rança isolada”, disse. 

“Já que não dá para fazer o 
gol tenho que ajudar também 
na marcação. O importante foi 
conquistar a vitória”, completou 
Neymar, que teve uma atuação 
discreta. 

Com a vitória, a seleção bra-
sileira soma seis pontos - dois a 
mais do que Equador e Uruguai, 
que empataram por 1 a 1 e divi-
dem a segunda colocação. 

A equipe dirigida pelo técni-
co Ney Franco volta a campo no 
domingo, quando enfrenta a Ar-
gentina, pela terceira e antepe-
núltima rodada do hexagonal. 
Os argentinos ocupam a quarta 
posição, com três pontos. 

“Não será fácil, é um clássi-
co. Todos querem jogar. Vamos 
trabalhar para sairmos vitorio-
sos no próximo jogo”, disse Die-
go Maurício, autor do segundo 
gol da vitória brasileira sobre a 
Colômbia. 

Em outro jogo da rodada, a 
Argentina sofreu, mas venceu o 
Chile por 3 a 2 e somou os seus 
três primeiros pontos no hexago-
nal. Os chilenos seguem zerados. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO ORLANDO Silva (Es-
porte) afi rmou ontem que tem 
“confi ança” na correção das 109 
defi ciências apontadas pela Fifa 
no projeto do estádio do Corin-
thians, em Itaquera, mas dis-
se que cabe a São Paulo opinar 
sobre a viabilidade da proposta 
para a Copa de 2014. 

“Essa pergunta deve ser di-
rigida à cidade de São Paulo. 
Quem indicou o projeto à Fifa foi 
a cidade de São Paulo, a prefeitu-
ra e o governo do Estado”, disse 
o ministro, que esteve em Mato 
Grosso para uma visita às obras 
em Cuiabá, outra das 12 sedes. 

Matéria publicada pela Folha 
de S.Paulo ontem revelou que o 
projeto de Itaquera é o pior en-
tre os estádios avaliados para a 
competição. Entre as restrições 
elencadas pela Fifa, estão o nú-
mero insufi ciente de assentos e 
a “baixa qualidade” da estrutura. 

Por meio de pessoas ligadas 
ao clube, a Folha teve acesso ao 
relatório enviado pela Fifa e pelo 
Comitê Organizador Local com 
todas as restrições que o proje-
to de Itaquera tem. No total, são 
109 apontamentos feitos. 

A reportagem apurou com os 
comitês de todas as outras cida-
des-sedes e, no primeiro relató-
rio recebido, cada projeto teve, 
em média, 30 restrições, quase 
quatro vezes menos que o está-
dio do Corinthians, em Itaquera.

Arenas consideradas proble-
máticas, como as de Cuiabá, de 
Brasília, o Maracanã e até o Mo-
rumbi se saíram bem melhor. 

No entanto, o ministro dis-
se que “confi a muito” no prefei-
to Gilberto Kassab (DEM) e no 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB). “São dois homens com 
muita responsabilidade. Então, 
se há alguma difi culdade apon-
tada pela Fifa, tenho confi ança 
que essas difi culdades serão su-
peradas”, disse. 

Em relação aos outros proje-

tos de estádios, diz Silva, a pro-
posta do Corinthians tem a “evi-
dente desvantagem” de ter sido 
a última a ser apresentada. “Mas 
deve haver prazo para correção, 
e espero que isso se dê.”

FOLHAPRESS

O TÉCNICO CORINTIANO Tite anun-
ciou ontem que o atacante Ro-
naldo está fora do clássico contra 
o Palmeiras, amanhã, pelo Cam-
peonato Paulista. A justifi cativa 
é que o camisa 9 sente dores na 
coxa. 

“O Ronaldo tem um proble-
ma no adutor. Não vou poder 
contar com ele”, disse o treina-
dor. “Quando eu aqui cheguei, o 
Ronaldo foi decisivo. Com ele em 
campo, o time era outro”, acres-
centou Tite. 

O lateral esquerdo Rober-
to Carlos e o atacante Dentinho 
também não jogam. Segundo o 
treinador, eles realizarão traba-
lhos físicos. “Nós apressamos o 
processo de recondicionamento 
físico porque era necessário para 
deixá-los prontos para Libertado-
res”, justifi cou Tite. 

Ontem, torcedores protesta-
ram em frente ao portão de entra-
da do CT Joaquim Grava, na zona 

leste de São Paulo, pela elimina-
ção na pré-Libertadores ante o 
Tolima, da Colômbia. 

Cerca de 15 torcedores rece-
beram a delegação corintiano 
com insultos e ofensas. Ronaldo, 
que estava na academia, passou 
próximo do local no momento do 
protesto, mas não foi reconhecido 

pelos torcedores. O atacante esta-
va utilizando camiseta, bermuda 
e chinelos. 

No fi m da tarde, outro pro-
testo. Com garrafas de champa-
nhe em mãos, cerca de 30 mem-
bros da Gaviões da Fiel, princi-
pal facção organizada do Corin-
thians, exibiram faixas criticando 

a diretoria, além de Ronaldo e Ro-
berto Carlos - jogadores mais ex-
perientes do grupo, com 34 e 37 
anos, respectivamente. Eles tam-
bém chamaram o time de ‘cacha-
ceiro” e “pipoqueiro”. 

“Doutor, eu não me engano, 
planejamento é roubar corintia-
no”, foi um dos gritos de protesto. 
“Oooo, não queremos marketing, 
queremos jogador”, foi outro. 

PALMEIRAS
O técnico Luiz Felipe Scola-

ri deve ter um reforço para o clás-
sico de amanhã contra o Corin-
thians: o volante Marcos Assun-
ção. Ele está afastado da equi-
pe desde a vitória ante o Paulista 
por 3 a 1, no último dia 27 de ja-
neiro, por causa de uma lesão na 
coxa direita. A previsão era de que 
ele fi casse fora por 10 dias. On-
tem, Scolari comandou um trei-
no de dois toques em campo re-
duzido para aprimorar a marca-
ção da equipe, e Assunção parti-
cipou normalmente da atividade. 

FOLHAPRESS

SEM ATUAR DESDE 25 de agosto 
de 2010, o meia Paulo Henrique 
Ganso foi reavaliado pelo depar-
tamento médico do Santos e foi 
liberado para treinar com bola e 
iniciar o trabalho de preparação 
física para a temporada. 

O meia rompeu o ligamen-
to cruzado anterior do joelho es-
querdo na partida contra o Grê-
mio, pelo Brasileiro-2010, e foi 
operado no dia 28 de agosto no 
hospital Albert Einstein.

Apesar da liberação para 
Ganso treinar com bola, o mé-
dico do clube, Maurício Zenade, 
disse que o trabalho de recupe-
ração ainda não está fi nalizado. 

“Além da avaliação, Ganso 
também passou por um teste 
que avalia a força, a potência e a 
resistência muscular. A muscu-
latura da perna operada já está 
totalmente restabelecida. Po-
rém, ainda precisamos aguar-
dar o tempo de maturação bio-
lógica do enxerto que substituiu 

o ligamento que normalmente é
de seis meses. Essa nova fase da
recuperação será feita de forma
gradativa e individualizada”, ex-
plicou Zenaide em entrevista ao
site ofi cial do clube. 

Ganso vai treinar com bola
de forma individual e será ava-
liado semanalmente pelo médi-
co José Ricardo Pécora, o mes-
mo que operou o jogador em
agosto do ano passado. 

VIABILIDADE CONTESTADA
/ COPA-2014 /  JORNAL DESCOBRIU QUE PROJETO DO ESTÁDIO DE SÃO PAULO APRESENTA BEM 
MAIS FALHAS QUE A MÉDIA DE OUTRAS SEDES; MINISTRO DIZ QUE ESCOLHA FOI DE GOVERNANTES

Às vésperas do Carnaval, a ci-
dade de Salvador se movimen-
ta para aproveitar os problemas 
no projeto do Itaquerão, em São 
Paulo, e ser escolhida para sediar 
a abertura da Copa de 2014. Belo 
Horizonte e Brasília também são 
candidatas. 

A capital baiana lançou a cam-
panha “Abre a Copa, Salvador”, li-
derada pelo Convention Bureau, 
com chancela institucional do go-
verno do Estado e da prefeitura e 
apoio de estrelas do axé, como a 
cantora Claudia Leitte. 

O evento aconteceu na ma-
nhã de quinta em um hotel no 
bairro da Barra, quando foi apre-
sentado o site ofi cial da campa-
nha. Na página, um abaixo-assi-
nado pretende coletar 1 milhão 
de assinaturas. 

“É a Fifa que decide, por isso va-
mos trazer uma comitiva da enti-

dade para que veja como fazemos 
o Carnaval. Se podemos organizar 
um evento com 1,5 milhão de pes-
soas com tal complexidade, por-
que não podemos um evento para 
receber 70 mil pessoas?”, disse o se-
cretário estadual para Assuntos da 
Copa-2014, Ney Campello. 

Ele anunciou a presença do 
ministro do Esporte, o baiano Or-
lando Silva, no próximo dia 11, 
para acompanhar as obras do 
novo estádio da Fonte Nova. 

O vice-prefeito de Salvador, 
Edvaldo Brito, declarou: “Todos 
juntos traremos a inauguração da 
Copa do Mundo para a terra que 
criou o Brasil, traremos sim”. 

Uma das primeiras ações pro-
mocionais será no primeiro Ba-
Vi do ano, amanhã, no Barradão. 
Os jogadores dos times entra-
rão em campo com adereços da 
campanha. 

BAHIA BRIGA POR ABERTURA

QUEM INDICOU 

O PROJETO À 

FIFA FOI A CIDADE 

DE SÃO PAULO, 

A PREFEITURA E 

O GOVERNO DO 

ESTADO”

Orlando Silva
Ministro do Esporte

Hostilidades continuam e Tite 
‘barra’ Ronaldo contra o Palmeiras

/ CORINTHIANS /

ROBSON VENTURA / FOLHAPRESS

DIVULGAÇÃO / CBF

DIVULGAÇÃO

 ▶ Roberto Carlos conversa com torcedores: clima continua quente

DEPOIS DE CINCO MESES, 
GANSO JÁ PODE TREINAR

MEIA CARLOS ALBERTO 
VAI PARA O GRÊMIO

LÍDER DO HEXAGONAL E  
PERTO DE LONDRES 2012

/ SANTOS /

/ VASCO /

/ SUB-20 /

 ▶ Garotos do comemoram gol sobre a Colômbia: liderança isolada

 ▶ Ganso com Neymar: perto da volta

RICARDO SAIBUN / AGIF / FOLHAPRESS

SURPRESA NO VASCO. Carlos Al-
berto está ‘arrumando suas ma-
las’ para defender o time do Grê-
mio, que disputará a Copa Liber-
tadores em 2011. O meio-campo 
acertou a sua transferência para 
o clube de Porto Alegre, que irá 
liberar o meia-atacante Leandro 
para o time de São Januário. 

A notícia da saída de Carlos 
Alberto chega a ser uma surpre-
sa já que o diretor executivo do 
clube, Rodrigo Caetano, afi rmou 
que o camisa 19 teria o mesmo 
destino de Felipe quando afas-
tou os dois jogadores do grupo 
cruzmaltino. Felipe já foi reinte-
grado e treinou com os garotos 
da base ontem.

Carlos Alberto, que terá o
seu salário pago pelo Grêmio,
deixa o Vasco após uma discus-
são que teve com o presidente
Roberto Dinamite. Na derrota
por 3 a 1 do time para o Boavis-
ta, pelo Campeonato Estadual,
o dirigente foi ao vestiário e co-
brou os jogadores. O então capi-
tão não gostou da atitude e am-
bos discutiram asperamente.

Afastado, Carlos Alberto já
cogitava a possibilidade de pedir
desculpas ao presidente. Porém,
que é amigo de Renato Gaúcho,
fi cará em Porto Alegre até o fi nal
desta temporada. O camisa 19
disputou 70 partidas pelo Vasco
e marcou 19 gols.

 ▶ A maquete eletrônica da Arena Itaquera: quase quatro vezes mais falhas que o de outras cidades-sedes

ITAQUERÃO TEM
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A NEGATIVA DO Náutico e a desistên-
cia do Ceará em contratar o Apo-
di abriram caminho para o ABC 
resolver um problema crônico em 
seu elenco: a falta de um lateral-di-
reito. A própria diretoria alvinegra 
confi rmou a retomada das nego-
ciações que haviam sido interrom-
pidas com a perspectiva de o time 
pernambucano confi rmar a con-
tratação. O que os dirigentes da 
equipe potiguar não sabem é que 
a pretensão de outros clubes pode 
ser apenas uma estratégia do em-
presário para valorizar o jogador.

Nem mesmo a presença do la-
teral Totonho, ex-Ituiutaba/MG e 
escolhido melhor jogador da Série 
C do ano passado, tem sido sufi -
ciente para resolver o problema da 
posição. As atuações do atleta nos 
amistosos e nas duas primeiras 
partidas no Campeonato Estadual 
não têm agradado a torcida e uma 
pressão pela substituição do atleta, 
mas a falta de um jogador para a 
posição tem limitado as opções do 
técnico Leandro Campos, no setor, 
ao improviso do volante Pio.

Apesar de contestar as críti-
cas da torcida com a justifi cativa 
de que a contusão do jogador na 
pré-temporada tem atrapalhado 
o seu desenvolvimento em cam-
po, o vice-presidente de futebol 
do ABC, Flávio Anselmo, confi r-
mou a retomada nas negociações 

com o ex-jogador do Guarani. “Es-
tamos aguardando, tentando via-
bilizar o contato com ele; o ABC 
tem sim todo o interesse. Estamos 
tentando contato com ele, mas te-
mos tido um pouco de difi culda-
de”, afi rmou o dirigente alvinegro.

Segundo informações do em-
presário Gilson Marcos, respon-
sável pela negociação do passe do 
atleta, o lateral Apodi estaria entre 
o Ceará e o ABC. No entanto, o al-
vinegro cearense já sinalizou o de-
sinteresse na contratação do joga-
dor revelado pelo São Gonçalo em 
2005. Antes disso, na quinta-fei-
ra, o site do Cruzeiro havia con-
fi rmado o empréstimo do jogador 
para o Náutico. Informação nega-
da também pelo presidente do clu-
be pernambucano.

“O Apodi estava negociando 

com o Ceará há algum tempo, no 
fi nal do ano passado. A diretoria já 
contratou o lateral Murilo para po-
sição. Segundo o presidente do clu-
be, novas contratações só depois 
do Cearense ou em caso de uma 
má campanha no início da com-
petição”, afi rmou uma fonte ligada 
ao clube, que pediu para não ter o 
nome revelado. 

O lateral-direito está sem clu-
be desde o início do ano após vol-
tar de empréstimo ao Guarani 
de Campinas. Com 25 anos, Apo-
di é natural da cidade homônima 
na região Oeste do Rio Grande do 
Norte e contabiliza passagens por 
grandes clubes do futebol brasi-
leiro como: Internacional, Vitória, 
Cruzeiro, Santos, Bahia e Guara-
ni. Pelo rubro-negro baiano foi bi-
campeão estadual, enquanto na 

Raposa, conquistou o campeona-
to mineiro.

Apodi também integrou a Se-
leção Brasileira Olímpica em 2007, 
que acabou não se classifi cando 
para os jogos de Pequim.

CASCATA É DÚVIDA
O retorno do meia Cascata aos 

treinos após ter sido poupado na 
última quinta-feira não foi dos me-
lhores. Depois de participar de boa 
parte da movimentação de ontem, 
o jogador acabou voltando a sentir 
uma lesão na panturrilha direita, a 
mesma que abreviou sua partici-
pação na partida de quarta-feira, 
contra o Baraúnas, no Nogueirão.

O artilheiro do Estadual com 
três gols é dúvida para o jogo de 
amanhã, contra o Santa Cruz, no 
Frasqueirão. Cascata deverá passar 
por um teste hoje, caso não volte a 
sentir dores no músculo lesiona-
do será liberado, do contrário, des-
falca a equipe na terceira rodada 
da competição. “Não acredito que 
seja uma lesão de maior gravida-
de, penso que a partir de amanhã 
[hoje] ele esteja treinando normal”, 
afi rmou o técnico Leandro Cam-
pos que poderá ter Pio no lugar do 
armador, com a equipe passando a 
atuar com três volantes. 

Outro que também pode des-
falcar a equipe é o zagueiro Ales-
sandro Lopes. O jogador saiu recla-
mando de dores na coxa e também 
passará por teste. Irineu pode ser o 
substituto de Lopes.

DIEGO HERVANI
NOVO JORNAL

ELE É APONTADO por muitos 
torcedores e por boa parte da 
imprensa potiguar como o jo-
gador que pode acabar com o 
problema da criação do meio 
de campo americano. Mas, 
por questões de documenta-
ção ainda não pôde fazer sua 
estreia. Rafael Carioca chegou 
ao América no início do ano 
e, depois de mais de um mês 
apenas treinando, não vê a 
hora de poder entrar em cam-
po. Mas nada do nome dele 
aparecer no Boletim Individu-
al Diário, o BID, da Confedera-
ção Brasileira de Futebol.

Revelado pelo Joinville/
SC, Rafael Carioca estava atu-
ando na Sérvia e enxergou sua 
transferência para o Rio Gran-
de do Norte como uma gran-
de oportunidade para ganhar 
um maior destaque no fute-
bol brasileiro. Fez uma boa 
pré-temporada e chamou a 
atenção por sua boa qualida-
de técnica. Mas, como a docu-
mentação de seu antigo clu-
be ainda não chegou, o meia 
não pode jogar ofi cialmente. 
E ele não esconde a frustração 
por isso. “Infelizmente a docu-
mentação que me permite jo-
gar ainda não chegou. Já faz 
mais de um mês; tenho treina-
do bastante e está mais do que 
na hora de entrar em campo. 
É complicado fi car só assistin-
do e vendo seus companhei-
ros em campo sem você poder 
ajudar”, desabafou Rafael.

Apesar de não esconder 
a ansiedade, que cresce pelas 
boas condições de atuar, en-
quanto a documentação não 
chega Rafael só tem um pen-
samento: treinar. “O que eu 
posso fazer é tentar mostrar 

nos treinamentos que eu te-
nho totais condições de en-
trar em campo quando a do-
cumentação estiver acertada. 
Mas, por enquanto, é continu-
ar me dedicando nos treina-
mentos para que o Dado con-
fi e cada vez mais em mim”, 
afi rmou.

Como o América já fez dois 
jogos no Estadual, Rafael sabe 
que vai ter que se dedicar ain-
da mais para arrumar um lu-
gar entre os titulares. “Eu vou 
ter que correr atrás. O pesso-
al que está jogando está dan-
do conta do recado, tanto que 
o time é um dos primeiros co-
locados. Agora é só esperar”, 
fi nalizou.

Até o fechamento desta 
edição o nome de Rafael Ca-
rioca ainda não tinha apareci-
do no BID da CBF.

PERDAS E GANHOS
O treinador Dado Caval-

canti teve dois motivos para 
comemorar e outros dois para 
lamentar. Os atacantes Felipe 
Moreira e Djalma foram libe-
rados pelo departamento me-
dico e estão à disposição do 
técnico para amanhã. O pri-
meiro, inclusive, foi titular no 
coletivo de ontem.

Por outro lado, o volante 
Eliélton está com uma crise 
de garganta e foi vetado pelo 
DM alvirrubro. O seu substi-
tuto seria Rafael Paraná, mas 
o jogador sofreu uma pancada 
no tornozelo durante o treina-
mento da manhã e também 
está fora da partida. 

Já o lateral esquerdo Már-
cio foi autorizado pelo médico 
americano Maeterlinck Rêgo 
para correr ao redor do gra-
mado, mas não deve ter con-
dições físicas para jogar ama-
nhã, contra o ASSU.

ALVINEGRO ENTRA EM 

/ ABC /  EMPRESÁRIO DIZ QUE NEGOCIA ATLETA COM O CEARÁ, MAS DIRIGENTES NEGAM; AÇÃO 
PARECE ESTRATÉGIA PARA VALORIZAR PASSE OU ESPERA POR OFERTA DE CLUBE DE MAIOR PORTE

 ▶ Apodi em jogo da Seleção Olímpica em 2007: perto de fechar com o ABC

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

ESPERA INDESEJADA
/ CHAPÉU /

‘LEILÃO’ POR APODI
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/ ARTE /  CIRCO TROPA TRUPE EM TEMPORADA 
A PARTIR DE MARÇO PROMETE ESPETÁCULOS 
TEATRAIS E OFICINAS ABERTAS AO PÚBLICO

EM 2011 O Circo Tropa Trupe come-
ça as atividades com novo fôlego. 
Agora em fevereiro tem início as au-
las de tecido aéreo e os treinos de ca-
poeira angola. Em março o circo es-
tréia uma nova temporada com o 
espetáculo “O Tempo”. Na 1ª sexta-
feira do mês de maio volta a fazer 
parte do roteiro cultural da cidade 
as apresentações circenses que con-
quistaram público chamadas varie-
tés - projeto que faz uma releitura 
das atrações tradicionais do circo, 
produzindo e integrando diferentes 
linguagens artísticas dentro do es-
paço circense.

Após meses trabalhando numa 
nova concepção para o espetácu-
lo “O Tempo”, a estréia ocorrerá nos 
dias 24, 25 e 26 de março, na sede do 
circo. Após esses primeiros dias de 
apresentação, as datas seguintes os 
dois primeiros fi nais de semana de 
abril, 1° e 2 e depois 8 e 9. 

“O Tempo” é um espetáculo pro-
duzido inicialmente em 2008, que 
teve premiação no Edital de Criação 
e Aperfeiçoamento de Novos Núme-
ros Circenses, da Fundação Nacio-
nal de Artes (Funart). Foi apresen-
tado duas vezes, uma na estréia na 
sede do circo e outra no Teatro Al-
berto Maranhão (TAM), durante o 
Festival Agosto de Teatro.

“Esse é um espetáculo que pro-
voca uma refl exão de como cada um 
usa seu tempo”, explicou o integran-
te do Circo Tropa Trupe, Abel Araú-
jo. Ele relembrou ainda que os com-
ponentes não estavam totalmente 
satisfeitos com a primeira concep-
ção do espetáculo, e por isso resol-
veram se empenhar para produzir 
uma melhor estrutura dramatúrgi-
ca. “O Tempo” retrata personagens 
como o homem hominídeo até o 
empresário de hoje em dia, passan-
do pela descoberta da relatividade 
do tempo, por Albert Einstein.

Para essa nova roupagem, além 
dos integrantes do Circo Tropa Tru-
pe o espetáculo conta com o apoio 
artístico do músico Gabriel Souto, 
fi gurino de Irapuã Júnior, prepara-
ção corporal de Jackeline Linhares, 
direção de Quitéria Kelly, e produ-
ção cultural de Iliene Titã e Cris Si-
mon. “Era um projeto muito ousa-
do e vimos que tinha como fi car me-
lhor. Todo o fi gurino foi refeito, por 
exemplo. Resolvemos apostar nos 
nomes para compor um trabalho 
melhor”, garantiu Abel. 

As apresentações custarão o va-
lor de R$20 inteira e R$10 para estu-
dante. Pelas varietés este ano será 
ofi cializado o valor simbólico de 
R$5. “Até o ano passado a gente pas-
sava o chapéu, mas vimos que não 
dava para continuar. Na última ses-
são tinha cerca de 250 pessoas, fi ze-
mos as contas e dava menos de R$1 
para cada um. A gente precisa gerar 
renda para se manter. É a forma que 
a gente tem de fazer arte”, desaba-
fou Abel.

O grupo tem sonhos maiores e 
quer chegar novamente até os pal-
cos do TAM, e também agregar no-
vos parceiros e conseguir patrocina-
dores. Em 2009 eles foram contem-
plados com o Edital Auxílio Pauta da 
Fundação Capitania das Artes (Fun-
cart), mas na prática nada aconte-
ceu. “Queremos apresentar ‘O Tem-
po’ no TAM lá para o meio do ano. 
Fomos contemplados com o edital 
para auxílio de pauta, mas ninguém 
nos procurou e também fomos dei-
xando de lado porque o espetáculo 
não estava pronto, mas vamos cair 
em cima para conseguir fazer a apre-
sentação no teatro”, garantiu Abel.

Para 2011, o grupo pretende in-
vestir na formação de novos pú-
blicos para os matinês e varie-
tés, adiantou Abel. “Como o circo é 
constante a gente precisa ter sem-
pre uma rotação do que é apresenta-
do nas varietés a matinês”, garante. 

Ainda esse ano o Circo mudará 
de lugar. Saindo do espaço que per-
tence ao Departamento de Educa-
ção Física e indo para as proximida-
des do Departamento de Artes. A re-
alocação proporcionará mais visibi-
lidade e acessibilidade ao Circo, mas 
ainda não tem data predefi nida.

Além das horas de entre-
tenimento e cultura assistidos 
nas matinês e varietés, o Cir-
co Tropa Trupe realiza ofi ci-
nas de perna de pau, acroba-
cia, de palhaço, jogos teatrais, 
além de aulas de corda bam-
ba, com malabares e também 
de tecido aéreo com o objeti-
vo de divulgar a arte e univer-
so circense. 

“A gente percebe que deve 
apostar nesses cursos pela de-
manda que aparece. Esse tra-
balho com tecido, por exem-
plo, é um trabalho singular 
aqui para Natal e para o Es-
tado”, argumentou Abel. Para 
ele, a originalidade do grupo 
dá um perfi l diferente à equi-
pe, que aumenta quando é 
acrescido a versatilidade das 
apresentações. O Tropa Tru-
pe é composto por Abel Araú-
jo, Adolfo Ramos, Luisa Gue-
des, Gabriel Fernadez, Ro-
drigo Bruggemann e Wendel 
Gabriel.

A artista que ministra as 
aulas, Luisa Guedes fez a pri-
meira mostra no ano passa-
do com alunos que freqüen-
tavam as aulas. Para ela, essa 
é uma atividade diferente que 
envolve além do corpo físico 
as emoções da pessoa. “É uma 
atividade de condicionamen-
to físico diferente que lida 
com várias coisas, que lida 
com a adrenalina, por exem-
plo”, adiantou Luisa.

No fi nal de 2010 o Tro-
pa Trupe deixou de ser proje-
to de extensão e se tornou um 
Grupo Permanente de Arte 
e Cultura, maior mérito que 
um grupo pode conseguir na 
UFRN. Mesmo assim, além 
das bolsas mensais para os 
integrantes, o projeto recebe 
apenas o valor anual de R$4 
mil. O detalhe é que o valor do 
novo fi gurino da peça foi exa-
tamente o mesmo, tendo cada 
roupa custado R$200.

MÃO NA
PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

MASSA
OFICINAS PARA 
DIVULGAR A 
ARTE CIRCENSE

 ▶ A estreia do 

espetáculo será nos 

dias 24, 25 e 26 de 

março, incluindo entre 

os números principais 

o de tecido aéreo

FOTOS: RODRIGO SENA / CEDIDA

FOTO: GIOVANNA RÊGO  / CEDIDA

Serviço

Aulas de Tecido Aéreo  
 ▶ Data: segundas e quintas
 ▶ Horário: 18h30 às 20h30
 ▶ Valor: R$80 por mês e R$20 

aula avulsa

Treino da Capoeira Angola
 ▶ Data: terças, quintas e sextas-

feiras
 ▶ Horário: 19h às 21h
 ▶ Valor: Contribuições opcionais

 ▶ O Circo Tropa Trupe está 
localizado na UFRN, próximo ao 
campo de futebol do Departamento 
de Educação Física
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A edição histórica da São 
Paulo Fashion Week termina em 
clima de aniversário para Gló-
ria Coelho, autora do primeiro 
desfi le do dia, e Cavalera – grife 
que encerrou a semana de moda 
paulistana em desfi le realiza-
do no espelho d´agua, monta-
do na entrada do Prédio da Bie-
nal. André Lima reuniu potigua-
res na passarela e no backsta-
ge. Ana Cláudia e Flávio Rocha, 
Bebel e Tereza Tinoco, Aldani-
sa Sá e Helô Rocha prestigiaram 
o desfi le do paraense. O Novo 
Jornal teve acesso ao backsta-
ge e mostra, exclusivo, a confra-
ternização dos natalenses após 
o aclamado show de André.  O 
maquiador Fernando Torquatto, 
responsável pela nova linha de 
beleza de O Boticário, também 
falou com exclusividade para o 
NJ e passou os segredos de be-
leza para  especialmente para as 
potiguares. 

Glória Coelho, cuja trajetória 
de 20 anos está sendo celebrada 
em exposição, abriu o line up do 
último dia. O inverno tem muito 
das referencias da grife. Mangas 
móveis, camadas de tecidos de 
efeito 3D e bons vestidos em ve-
ludos deram o tom da apresen-
tação. Glória fl erta com combi-
nações pergiosas como o nude, 
associado ao azul céu e verme-
lho. O mesmo cuidado se re-
fere aos cristais vistos no fi nal 
do desfi le. Fernanda Yamamo-
to mostrou em seguida incrível 
benefi ciamento em tecidos, al-
guns vindos do Japão. Alexan-
dre Herchcovitch causou estra-
nhamento no soturno inverno, 
inspirado no Apocalipse. O alí-
vio veio no altamente glmauro-
so desfi le André Lima. Entre as 
novidades, coisa que a Marche-
esa deu pontapé, é o ingresso do 
macacões em tecidos nobres. O 
estilista, querido pelas potigua-
res, foi prestigiado por Helô Ro-
cha, Aldanisa Sá, Bebel e Tere-
za Tinoco e Ana Cláudia e Flávio 
Rocha. Ana Cláudia, anfi triã do 
mais badalado jantar da tempo-
rada do SPFW, falou sobre a pre-
sença de Júlia Roitifeld no Bra-
sil. “Ela é uma fofa. Ficou im-
pressionada com o carinho dos 
brasileiros”, disse. A fi lha de Ca-
rine é musa da coleção Cris Bar-
ros para Riachuelo. Retornou a 
Paris, na quarta a noite, exata-
mente no horário do show An-
dré Lima.  

Com passarela montada no 
espelho d´agua e com direito 
a chuva, a Cavalera comemo-
rou 15 anos literalmente debai-
xo de chuva. Envolto em expec-
tativa, o desfi le apontou alguns 
ícones da marca e fez até mui-
tos fashionistas quererem sair 
por aí usando guarda-chuva co-
lorido. Para quem teve disposi-
ção, após de sete dias puxadís-
simos, a temporada terminou 
com festinha bacana no D-Edge. 
André Olivreira, editor do FFW, 
foi uma das atrações como DJ. 
Apesar de cansado, o povo da 
moda foi comemorar. Afi nal,  15 
anos é motivo de festa. No caso, 
moderninha.  

INSTANTE
POTIGUAR 

Fotos:

1. Ana Cláudia e 
Flávio Rocha
2. Tereza e Bebel 
Tinoco
3. André Lima e 
Helô Rocha
4. Chuva no desfi le  
Cavalera
5. Macacão de luxo 
no inverno André 
Lima 

NO ÚLTIMO DIA 
DA EDIÇÃO DE 
15 ANOS DA 
SÃO PAULO 
FASHION WEEK

BELEZA 
POTIGUAR

O Novo Jornal con-
versou com top ma-
quiador Fernando Tor-
quatto, responsável pela 
minha maquiagem de O 
Boticário. Ele criou ade-
quações nas tendên-
cias especialmente para 
o tipo de pele na nata-
lense. Ele diz, por exem-
plo,  que o cinza e o gra-
fi te sejams tonalidades 
usadas no olhos duran-
te o inverno.  As nata-
lenses devem criar va-
riações e podem op-
tar por sombras em 
tons de lilás e azul. “A 
idéia é criar um aspec-
to mais natural”, revela. 
Para faze, ele aconselha 
ainda um blush pêsse-
go suave e batons de as-
pecto acetinado. Quan-
to aos batons, as dicas 
são o vinho e lilás du-
rante o dia. Ao cair da 
noite, o gloss traz o bri-
lho providencial. Tor-
quatto, que adora e tem 
amigos em Natal, diz 
que a linha Primer de O 
Boticário é perfeita para 
o clima mais úmido do 
Rio Grande do Norte. 
Diga quem conhece e 
sabe. E, como bom ma-
quiador das celebrida-
des, Fernanda Machado 
serviu de modelo para 
beleza voltada para 
potiguares.
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 ▶ Zoom no anel Anna 

Rocha & Appolinario, usado 

por Ana Cláudia na SPfW


